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CONVERSACION

M .

(D B  SCESTRO EEDACIO B CORRESPONSAL),

l^aris, IS de Febrero.

E l  m in is t r o  d e  M iiu ic io u e s ,  o  «'Sub- 
e é c r e t a r io  d e  J is ta d o  d a  ia. A r t i l l e r ía  y  
d e  la s  M u n ie io u e s » ,  M . A i b e i t  T lio in a s ,
L a  le m d ü  la  b o n d a d  d e  r e c iu ir iu o ,  de 
c o u ie e t a r  a  m is  p r e g u u ia s  y  d e  a u lü i i -  
z a rm e  a  p u b l i c a r  aig'U iiüs d e  la s  ci>bais 
q u e  m e  lia  ú i c l i o .

Y o  o o u o c í  a  A lb e r t  T i lo m a s ,  liacse 
nno'd  c u a n t o s  a ñ o s , e n  la  r e d a c c ió n  de 
« L ’ H u m a n ité ® , d u n d e  e r a  e l p r e d i le c t o  
d e  .la u r é s ,  y  lu is ta  taive p o r  a q u e l  en - 
to n ce t i la  h o n r a  d e  o b t e n e r  la  c o la b o ­
r a c ió n  d̂  ̂ A lb e r t  T h o m a s  y  d e  r e c ib i r  
s u  v is i t a .  H o m b r e  d e  u n a  m o d e s t ia  
p e r fe c t a ,  p o r  l o  m Í8 m o  q u e  d e  u h  m é ­
r i t o  p o s i t iv o ,  y  d e  u n a  b o n d a d  e n c a n t a ­
d o r a ,  p o r q u e  n o  n e c e s ita  so r  m u lo  p a ra  
in u p o n e r s e , A lb e r t  T h o m a s  n o  h a  o l­
v id a d o ,  a  jjoftar d e  su  g r a n  e n c u m b r a ­
m i e n t o  d e  h o y ,  a l m (M Íeí?tísim o c o m ­
p a ñ e r o  d e  a y e r ,  y  m e  ita c o n c e d id o  
ffu sto& o u n a  p a r te  de su  t ie m p o ,  c u a n ­
d o  su  t ie m p o  e s  h o y  p a r a  F r a n c ia  u n o  
d e  loB m á íi p r e c io s o »  e le m e n t o s  d e  su 
d e fe n s a .

A lb e r t  T l io m a s ,  p lá c id o ,  s e n c i l lo .  
s o B r ie n te , t ie n e  h o y  e n t i e  su s  m a n o s ,  
b a j o  e l  ip o id e ro w  d o m in io  d e  .'lu a d m i­
r a b le  in te lifT p n c ia , la  p a la n c a  q u e  h a  
•dé m o v e r  la  fu e r z a  en  c u y o  d e s a r r o lló  
e s t ó  la  c la v e  d e  la  v i c t o r i a ;  la  artiÜ 8- 
r ia , I s s  m u n ic io n e s .

S in  la s  m t tn ic io n e s  nece.H arias. y  en  
p a r t i c u la r  sijn e x p lo s iv o s ,  iel e jé r c i t o  
in íflé fi 'rtel c o n t in e n t e  s e  v i o  cnníTeiiR- 
d o  <'n«i a  lu  in a c c ió n .  l * o r  i p i a l  m o t i ­
v o  lo s  e jé r c i t o s  r u s o s  tu v ie r o n  q u e  
r e t ir a r s e  d e  G a l i t z ia  y  d e  P o l o n i a : 
l a  m is m a  P r a n c ia  h a  s u f r id o  la> 
c o n s e c u e n c ia s  d e  n o  d is p o n e r  d e  miu- 
nic^o^ie.i y  d e  m a te r ia l  e n  c a n t id a d  su ­
f i c i e n t e :  p o r q u e  l o s  E j é r c i l o s  m á s  v a - 
i i e n t e s  y  m e jo T  d ir i< r id os  d e l  m u n d o  
e s tá n  c flu d e n a d o a  al d e s a s fr e  si n o  e s ­
tá n  se i;u n d a d o s  p o r  u n  e jé r c i t o  in iiu s -  
t r ia i  (¡u e  sa n u in is tre  lo s  m e d io s  in d is ­
p e n s a b le s  p a r a  la  lu c h a ,  p a r a  la  v ic -  
t o r ia .

L a  rtfwüión e n  a rm a s  h a  d e  d i.sp on er , 
a d e m á s  d e  lo s  m i l lo n e s  d e  h o m b r e s  
<|ue c u iu b a te ii  o  q u e  e s tá n  e n  la s  ü lu s , 
í ie  c e n te n a s  d e  m i le s  d e  o b i e i o s  q u e  
t r a b a je n  e n  la s  l á b n c a s  p a r a  cu its- 
t r u ír  l o s  < 'a ñ on es , l o s  t u s i le s ,  la s  a m e ­
t r a l la d o r a s ,  lo s  o b u á e s , lo s  e x p lo s iv u s ,  
i o s  c a r t u c h o s ,  la s  p ó lv o r a s ,  lo s  a o io -  
jd a n o s ,  lo s  a u t o m ó v i le s  y ,  e n  t in , t o d o  
e s e  iznateriul tsin e l  c u a l  e l - .m á s  p o d e ­
r o s o  esfv’ e r z o  h u m a n o  se  a u iq u iia r á  
in fr u c t u o s a m e n t e .

A le m a n ia  lu -o v o c ó  la  g u cT ra  p r e c is a ­
m e n t e  p o r q u e ,  d e s p u é s  d e  u n a  p re p a i'a  
c i ó n  m in u c -io s a m e n te  c o m b in a d a  d u ­
r a n t e  n e rca  d e  m e d io  s ig 'lo , d i- ;p o n ía  de 
to d o p  e s c 'í  e le m e n to s  y  d e  la  orgran iza - 
c i ó n  ;iecM "íaria p a r a  a l im e n t a r lo s ,  a  la  
v e z  c 'u e  s-abía, iw r  q1 e s p io n a je  in te n s o  
in s tu i .id o  e n  F r a n c ia ,  q u e  a q u í la  ar 
tille rÍH  y  la s  m T in icion cB  n o  e ra n  n i 
p e r fe c t a s  n i  a b u n d a n tt-s  n i se  d is p o  
m ía d e  l o s  e le m e n t o s  n e c e s a r io s  p a r a  su 
s u m ii i i s t r o  in m e d ia t o  y  c o n t in u o .

iRi e l  a ta q u e  b r u s c o  d e  A le m a n ia  
a n 'a s 'in d o  a  B é lg i c a ,  in v a d ie n d o  e  
l í o r t " '  d s  F r a n c ia  c o n  l a  im p e tu o s id a d  
d e  la .-iorpresa , n o  h u b ie r a  s id o  p a ra li 
B ado e n  e l  M a m e  p o r  o l  g ig a n t e s c o  
p o r  e l  m a r a v i l lo s a m e n t e  h e r o i c o  e s fu e r ­
z o  d e  l o s  a d m ir a b le s  s o ld a d o *  d e  F r a n ­
c i a .  eJ K a is e r  G u i l le r m o  I I  h u b ie r a  
r e a l iz a d o  .s.u p r o g r a m a  d e  e n tr a r  en  
P a r ís  a l s o n  d e  la s  t r o m p e t a s  d e  la  
v i c t o r ia  y  d e  l o s  ta m b o r e s  d e l  t r iu n fo  
g r a c ia s  a  su  a r t i l le r ía  y  a  s u s  m u n i 
c i o u e s  y  g r a c ia s  a la  c a r e n c ia  d e  m ii 
I l i c io n e s  y  d e  a r t i l le r ía  d e  l o s  fr a n c e
fies . - ,  . ,

P e r o  e l  a ta q u e  b r u s c o  fu e  d n ra in ^ i'a  
a  la s  p u e r t a »  d e  P a r í s ;  h o y _  la  im  
p r o v is a c ió n  g u e r r e i 'a  d e l  fre n io  fr a n  
o é s ,  s e c u n d a d o  p o r  la  te n a c id a d  in g h  
í*a. h a  p u e s to  e l f r e n o  p o d e r o s o  d e  su s 
ca ñ o n e .s  a d m ira b lcB  y  d e  s u s  m u n ic io  
n e s  s n if id e n te s  a l a g r e s o r ,  c u y a  v i c t o  
r ía  e s  y a  im p o s ib le . . .

*
M . xV lbert T h o m a ’R,' é l  h o m b r e  m á s  

o c u p a d o  d e  F r a n c ia ,  e l  o r g a n iz a d o r  
m a n t e n e d o r  d e l  s c rv i.c io  m á s  im p o r t a n  
t e  d e  la  g u e r r a , t ie n e  t r e in t a  y  o c h o  
e ñ o s ,  s in  q u e  e n  s u  a s p e c t o  se  n o t e  ni 
c f in s a n c io  n i  a t le t ís m o ,  n i  a rrb g a n < ’ia 
n i  t i m id e z ;  t r a n q u i l o ,  r e p o s a d o ,  al'a- 
i i ie ,  s e r a n o ;  su ' s o u n s a  c a u t iv a ,  nu  m i­
r a d a  h a b la ,  su  p a la b r a  c o n v e n c e ,  y  su  
p e r s u a s ió n  d o  v e n c e r  n o  d e ja  e s p a c io  
a  d u d a r  d e  l a  v ic t o r ia .

 Y o  s é — le  d i g o  p a r a  e n t r a r  en  m a -
— ,Ht(» u s te d  e s  f r a n c o  y  q u e  es 

d e s c o n t e n t a d iz o :  ¿ e s t á  u s t e d  y a  c o n ­
t e n t o  d e l  r e s u l t a d o  d o  ^u g e s t i ó n  en 
esste .‘« í  M in is t e r io ?

 S í ,  e s t o y  c o n t e n t o :  n o  h e m o s  l le ­
g a d o  to d a v ía  a l m á x im o  a  q u e  y o  as­
p i r o ;  p e r o  l ie m o s  l le g a d o  a  p o d e r  c u -  
b r í r  t o d a s  n u t -« lra s  n e c e s id a d e s ,  y  y s  
e s p e r a m o s  t r a n i iu ü o s  e l  m o m e n t o  de 
d e m o s t r a r  t o d a  la  fue^zjv q u e  p o s e « -  
inos.

— cuá)i(ío la
-* -É s a  d 'O ciíñ ón 'cB  d e  la  s o la  <‘o m p e -  

fe'Tioift d e l  g e n e r a l  e n  jp f ? .  . , ,
 , ; jp e r o  e l  g e n e r a l  e n  j e i e  d i< p o m n ’a

lie  t o d o s  l o s  e le m e n t o s  q u e  n e c e s : t a ‘̂  
— P e r f e c t a m e n t e . . . :  n u e s t r a  p rocU jc- 

f ió M . nui'ftti-aa r e s e n -a s  en  a r t iU c r ía  y  
cH m u n ic io n e s  s o n  t o d o  l o  a b u n d a n te s  
( lu e  » c  i i t c c s i t i in .

^ ; Y  d e  l o s  g a s e s  a s T is ja n t c s ? , . .
E l in in iír tro  m e  m ira  m u y  o s i i r c s i -  

MVU,ientV> soDTÍe c o d  íu t im a  s a t i s fa c ­

c ió n ,  h ocE  u n a  l i g e r a  p a u s a , y  a l  fin  
c o n t e s t a :

- E l  e n e m ig ó  s^ rá  s e r v id o  c o n  to d a  
ia  a m p litu d  q u e  r e q u ie r e  e l  c a s o . . .  

’ u e d e  u s te d  e s ta r  « e g u ix ).
_ — rt P a r a  u s te d  n o  o f r e c e  d u d a s  la  
i c t o r ia P

— L a  v i c t o r ia  f in a l  e s  s e g u r a  p a ra  
lO'S a l ia d o s . . .  F í j e s e  u s t e d  e n  q u e  A le ­
m a n ia ,  t e l  a g r e s o r » ,  d e s p u é s  d e  s u fr ir  
'.a  s o r p r e s a  d e  v e r  r o t o  e l  a t a q u e  b r u s ­
c o  q u e  p u d o  d a r le  la  v i c t o r ia ,  se  v e  en  
la  n e c e s id a d  a b s o lu t a ,  p a r a  p o d e r  m a n ­
t e n e r  a n im a d o  e l e s p ír i tu  d e l  p u e b lo  
a le m á n , d e  "lia cer le  c r e e r  a  d ia r io  e n  
v i c t o r ia s  p a r c ia l e s  s o b r e  t o d o  e l  in m e n ­
s o  f r e n t e ,  q u e  c a d a  d ía  e e  e x t ie n d e  
m á s  y  m á s ;  v i c t o r ia s  q u e  lu  W o l f f  se 
e n c a r g a  d e  a r r e g la r  s e g ú n  la s  c i r c u n s ­
t a n c ia s  y  q u e  la a  p o b la c io n e s  e n e m i­
g a s  c e le b r a n  c o n  e s t r é p it o  q u e  l e s  d a  
la  a p a r ie n c ia  d o  la  r e a l id a d . . .

A q u í— ] )r o s ig u p  e l  m in is t r o — ^no se  
d ic e  n a d a  q u e  n o  s e a  c i e r t o :  n u e s tr o s  
c o m u n ic a d o s  o f ic ia le s  n o  d i c e n  m u c h o ,  
p e r o  c u a n t o  d ic e n  e s  r ig u r o s a m e n te  
e x a c t o ; y  v e a  u s te d  c o n  q u é  sei'frn idad  
t o d a  F r a n c ia  s o p o r t a  la  g u e r r a  y  

s]>era la  v i c t o r ia ,  s in  d e s m a y a r  e n  lo s  
d ia s  a d v e r s o s  n i v a n a g lo r ia r s e  d e  l o s  
r e s u lta d o s  f^avorah les. E l  lu e b lo  f r a n ­
c é s ,  a d m ir a b le  d e  s e r e n id a d , d e  c o r -  
lu r a , d e  v a lo r  y  d e  p e r s e v e r a n c ia ,  l u ­
c h a .  c u m p le  la  m is ió n  q u e  se  l e  h a  im ­
p u e s to  y  t ie n e  la  p e r s u a s ió n  d e  la  v ic -  
to r ia .

— ¿  C re e  u s te d , q u e  la  s i t u a c ió n  p u e ­
d a  p r o lo n g a r s e  m u c h o  ?

— P r o b a b le m e n t e  la  g u e r r a  s e r á  'la r ­
g a ,  p o r q u e  e l  e n e m ig o ,  q u e  te n ía  ta n ­
ta  seg u rid a d ] e n "  l a 'v i c t o r i a ,  lu c h a r á  
d e s e s p e r a d a m e n te  h a s t a  su  a g o t a m ie n ­
t o  : p e r o  .su d e r i 'o t a  e e  h o y  y a  u n  h e c h o  
in n e g a b le . . .  « Q u é  p u e d e  o c u r r i r  s i  la  
g u e r r a  n o  v a  lia.sta e l  f in  l ó g i c o ? : u n a  
p a z  c o j a ,  m u y  le ja n a  d e  a q u e l lo s  su e ­
ñ o s  a le m a n e s  d e  d o m in a c ;ió n , d e  h e ­
g e m o n ía  im p u e s t a s  p o r  u n a  v ic t o r ia  
r á p id a , im p e r ío s a ,  a b s o iu la ,  « c o lo .s a l » : 
p o r  a q u e l la  v i c t o r ia  q u e  e l lo e  r á r o m  a l 
proY(K.’a r  la  g t ie r r a ,  c u a n d o  te n ía n  e n ­
t r e  s u s  m a n o s  « to d o s a  l o s  t r iu n fo s  p a ra  
g a n a r  d e  p r o n t o j a  3 )a r t id a .. .  l ^ o ,  n o ;  
l i o y  y a  A le m a n ia 'e s t á  d e r r o ta d a  I

—  M e  h a  d ic .lio  uste^l , a n te s  q u e  
A le m a n ia  lu c h a r á  l ia s ta  su  a g o t a m ie n ­
t o . . .  ¿ C r e e  u s t e d  (ju e  d isx )on e  a ú n  d( 
r c c u r s o s  ?

— In d u d a b lem en te  q u e s í :  e l  e n em i­
g o  d isjion ía  de g ra n d e s  le s i ’r v a s ; tien e  
ivcu rso s  prop io s en  su  te rr ito r io , m ás 
i>)S de lo s  te rr ito r io s  in vad id o s y  h».-' 
tpU’ ha lo g ra d o  p rop orcion ai'M ',,, Ki 
a g o ta m ie n to  ven d rá  fo izo sa iiii'ijtc  ; jie- 
ro acrá le n to , será’ la r g o .. .  ; I i a y  gite- 
r r a  para  m e s e s !

— .-;Y  F r a n c ia  y  l o s  a l ia d o s ?
— A q u í  te n e m o s  d o s  d ificT iltod es  con  

q u e  lu c h a r ;  l a  m a n o  d e  o b r a  y ; l a  c u c á -  
t ió i i  d e  t r a n s p o r t e s  : e s to  n o s  e n t o ip e -  
c e ,  y  n o  h a y  q u e  n e g a r l o ;  p e r o  c ita n d o  
se c o n o c e  u n  m á l  y  c u a n d o  l e j o s  d e  
o c u l t a r lo  se  p o n e  d e  m a n if ie s t o ,  e l  r e ­
m e d io  s^ e n c u e n t r a . . .  ¡ Y n  e n c o n t r a ­
r e m o s  so lu c d o n e s  a l p r o b le m a  o b r e r o  
y  al p r o b le m a  d e  lo s  t r a n s ip o r te s ! S in  
c o n t a r  c o n  q u e  h a y  m o t i v o »  p a r a  c r e e r  
qu®  e l  ¡en en iiig o  e s tá  e n  e s e  m is m o  
c a s o .

— ¿ Y  d e  m a t e r ia s  p r im e r a s ?
— P o d e m o s  c o n s id e r a m o s  a  c u b ie r t o  

d e  to d a s  la s  n ecí^ síd a d es . Y a  s a b e  u s -  
l ( d  q u e  I n g la t e r r a  l i a  te n id o  q u e  lu - 
cJ iar c o n  m u c h o s  in c o n v e n ie n t e s  y  c o n  
g r a v e s  d i f i c u l t a d o s ; p e r o ,  v e n c id o s  
a q u é l lo s  y  d o m in a d a s  é s t a s ,  h o y  ise 
e n c iu e iitra  e n  d is ] )o s ic ió n  d e  pon c-r  t o ­
d o s  su a  in m é r ja o s  r e c u r s o s  a l  s e r v ic io  
d e  la  c a u s a  q u e  d e fe n d e m o s . , Y  lo s  
r e c u r s o s  c c n  q u e  < -uenta  I n g la t e i r a  
s o n  e n o r m e s ,  s o n  i n a g o t a b le s !

— « N o  p o d r ía  u s te d  d a r m e  c ie r t o s  
d e t a l le s ,  cierta<H c i f r a s  d e  la  p r o d u c -  

' c i ó n  ? '

— ¡ A h ! . . - .  S o b r e  e s t e  p u n t o  d e  c i -  
Ira s  y  d e  d e t a l le s  y a  c o m p r e n d e r á  u s -  
U?d q u e  te n ta u o s  q u e  s e r  m u y  d is c r e ­
t o s . . ,  L a s  c i f r a s ,  o  e x a c t a s  o  n o  d a r la s ;  
y  c o m o  n o  d e b e m o s  d iv u lg a r  l o  q u o  
a r r o ja  h o y  n u e s t ia  p r o d u c c i ó n . . .

— ;Ü n  e l e c t o ! . . .  P e r o . . .
— P u e d e  u s te d  o o n s ii le r a r  q u e  l o  qua  

h a c e  u n o s  m e s e s  e r a . . .  d ie z , h o y  es 
C ie n t o . . . ,  t a l  v e z  m i l ,  y  q u e  c a d a  d ía  
v a m o s  e u  aTam ento.

— S e  h a  h a b la d o  d e  im p e r fe c c io n e s  
e n  c ie r t o s  t r a b a jo s . . .

— ÍSÍ, la s  h u b o ;  la m e n t a b le s ,  p e r o  
j u s ^ i c a d a s . . .  S e  t r a ía  d e  t r a b a jo s  e x - 
t i e m a d a in e n t e  m i n m i o s o s ;  la  lu bri^ 'a - 
c i ó n ,  p o r  e je n ip lo ,  d e  u n  o b ú s  e s  u n a  
o b r a  (i«  p r e c is ió n  c o m o  1h d e  u n  a p a ­
r a to  d e  r e l o j e i í a .  U n  o b ú s  d e b e  p a sa r  
s u c e s iv a m e n t e  p iu ’ TU u  HU m a n o s  d e s ­
d e  k  re cc jH 'ió n  d e  la s  b a r r a s  o  r o n d i-

P E R I O B I C O  i l B E K A L  Y  B E  O T O E M A C I Ó S

ja n  e n  to d a  F r a n c ia  p a r a  l a  {fu e rra  
» e  ü u e n ia n , e n tr e  g r a n d e s  y  chi<'a.s. 
p o r  m i l l a r e s ; q u e  e l  n ú m e r o  d e  o b r e ­
r o s  y  e l  d e  o b r e r a s  f o r m a  u n  e j é r c i t o '  
d e  u n a  im p o r t a n c ia  g i g a n t r s c a ;  q u e  la  
p r o d u c c ió n  d e  c a ñ o n e s ,  a m e t r a l la d o r a s ,  
m o r t e r o s ,  fu s i le s ,  p la c a s  b l in d a d a s , e t ­
c é t e r a ,  e t c , ,  a s i c o m o  la  d e  to d a  c la s e  
d e  m u n io ió n e s ,  e s  a b u n d a n t ís im a , y  q u e  
n u e s t r a  s u p e r io r id a d  s o b r e  e i  e n e m ig o  
e n  h o m b r e s ,  e n  m a t e r ia l  d e  g u e r r a ,  e n  
m u n ic io n e s ,  e n  t o d o ,  n o  o f r e c e  d u d a  de 
n in g ú n  g é n e r o .

— ^La e q u ip a r a c ió n  d e  fu e r z a s ,  ¿ n o  
p o d r á  s e r  u n  ¡ i r g u m e n t o  d e  p a z ? . . .

— ; A h ! . . .  F r a n c ia  n o  h a  p r o v o c a :  
d o  la  g u e r r a ,  y  s u s  a l ia d o s  h ic ie r o n  
c u a n t o  h u m a n a m e n te  l e s  fu é  p o s ib le  
p a r a  e v i t a r la . . .  A le m a n ia  n o s  a g r e d ió  
p o r q u e  c r e y ó  q u e  su  v i c t o r ia  sp r ía  f u l ­
m i n a n t e . . .  N o  q u e r ía m o s  la  g u e r r a ,  j  
se  n o s  h a  o b l i g a d o  a  h a c e r la  p a r a  de^ 
f e n d o m o s . , .  H o v ' n o  q u e r e m o s  la  p a z  
Éfln la  d e s t r u c c á ó n  co m i> ]e te  'eíel m i l i t a ­
r is m o  p r u s ia n o , y u g o  d e  la  c i v i l i z a ­
c i ó n . , .  E s  p r e c is f l  i r  v a l ie n te m e n t e  
h a s t a  e l  f in , y  h a s t a  e l fin  irem os -, s in  
ja c t n n c ia s .  7>ero s in  d e b i l id a d e s . . .  E l 
a g r e s o r  s e r á  c a s t i g a d o ; F r a n c i a , 
v i c t o r i o s a ; s t i»  a l ia d o s ,  d e s e m b a r a z a ­
d o s  d e  la  e s c la v i t u d ,  y  la  c iv i l iz a c ió n ,  
t r iu n fa n t e . . .  L a  v i c t o r ia  d e  F raT icia  
y  d e  s u s  a l ia d o s  e s  e l  s ím b o lo  d e  la  
j? m a n c ip a c ió n  s o c ia l ,  d e  la  l ib e r t a d ,  d e l  
p r o g r e s o  y  d e  la  ju s t i c i a :  p o r  e s o  
F r a n c ia  e s  in m o r t a l ,  p o r  'e so , I f c h a r á  
h a s ta  l a  v i c t o r ia ,  a p o y a d a  p o r  -las a r ­
m a s  d e  su s a l ia d o s  y  p o r  la  simi^íitíí* 
d e  t o d a  la  c iv i l iz a c ió n .

T ;a v o z  d e l  m in is t r o  e s  c la r a ,  r e p o -  
««ada, t r a n q u i l a :  s o b r io  b u  g e s t o ,  p lá ­
c id a .  .TO s o n r i s a ; c o m o  v o z ,  a c c ió n  y  
p ln c id c z  d e  p i 'o f e t a  q u e  c in c e la  c o n  In 
p a la b r a  im a  s e n te n c ia  bienhe<^hora  p a -  
rn la  T fu m a n id n d .

Tir v o z  d e  “M . .A lb ert T h om ^ is  e s  p o ­
s it iv a m e n te  la  v o z  d e  F r a n c ia .

A. MAR

V iern es  iS  d e  F e b re ro  d e

. a s  c a n t in a s  e s c o b a r e s

n e s  d e  a c e r o  h a s ta  ¡a  e n t r e g a  f in a l a 
lo s  ta l le r e s  m i l i t a r e s  d e  h i c a r g a . . .  
P e r o  h o y  la  m a q u in a r ia  y  l o s  o b r e r o s  
h a n  l le g a d o  a  p er fecx i'ion arfie , y  la  p r o ­
d u c c ió n  e s  a b u n d a n te  y  p e r fe c t a .  U na 
so la  f á b r i c a  d e  la s  a iu e r a s  d e  P a r ís  
p r o d u c e  lO.OUl) « s h r a p n e l l i »  p o r  h o r a .

— ¿ Y  la  a i-t jl le r ÍH ? .,.
? í o  m e  p r e g u n t e  u s te d  m á s . . .  L o  

q u e  p u e d o  a s e g u r a r le  e s  q u e  te n e m o s  
a la  d is p o s i c ió n  4^^ g e n e r a l  en  je f e  t o d o  
c u a n t o  n o s  p id e ,  y  i|ue fa b r i c a m o s  aun 
m á s . e n  p r e v is ió n  de p é r d id a s  p o s i­
b le s .

— , : Y  lo g  a e r o p la n o s ?
— P u e d e  u s t e d  m n lt ip l i f a r  p o r  20  

d í'M lc la  m o 'v 'i l iz a e ló ü ; y  a d e m á s  la  in -  
d u s t i ia  f r a n c e s a  fa b r i c a  a v ion e .'j p a ra  
su s a lia d o s .

— Y  sin  em b a rg o , ¿ tf) 1 avía  no está  
usted  'íati:;fccho en a b so lu to ?

- -T iO  e s ta r é  en  h n n -e . . .  D is p é n s e n le  
U '.tí’d  si n o  le  d o y  c i f r a n :  p e r o  b á s t fh -  
ea h er (ju e  h o y  la s  fá b r i c a s  iju e  tra b u -

(PO R TELEGRAFO)

O V 'IE D O  i 8 .— Con gran  solemnidad 
se h a verificado la  reapertura de las can ­
tinas escolares. Aunque el m al tiempo 
restó brillantez al acto, se sirvió la  co­
m ida a m ás de 200 niños, en los salones 
de las escuelas Fontáu, convertidas en 
comedores.

Slr\'ieron la  com ida lo s  m aestros v 
m aestras, asisliendo al acto e l  go b er­
nador d vi], e l rector d o 'la  U niversidad, 
d- ¡M-iiador C anella, el alcalde, con- 
ccj'.nk,' y  n;fí>~idades universitarias.

n i gobernartor pronunció un discurso 
agradeciendo en nombre del Gobie.rfio 
cuanto hace el M unicipio por los niños 
pobres.

L e  contestó el alcalde encareciendo 1a 
riccosidad de nue ft1 Gobierno auxilie 
la obra municipal para hacerla extensi­
va a .la s  dem ás e.scuelas.— D íaz.

Í& ilf  Dicm MiLiTái
Frent» asiático.

L a  tom a de E rzerum  por el ejército 
ruso del C áucaso e s  un hecho plenam en­
te confirm ado. Aun son ignorados los 
detalles. P arece que huyó por el O este 
parte d e  la  giiarnición. O tro s informes 
lijan en 100.000 los prisioneros. D e  to­
das m aneras, n o  se tra ta  d« una eva­
cuación, sino de una conquista a viva  
fuerza. E n  Erzeirum tenían los turcos 
sus alm acenes, sus parques, sus hospi­
tales, sus reservas. T o d o  lo  han perdido. 
E l go lp e  es  verdaderam ente duro.

Se^^ún todos los indicios, los rusos 
am agaron p o r el N orte de la  plaza {cuen­
ca  del K ara-Su) y  por el E ste  (monta­
ñas y  desfiladero de D .eve-B oyan), y  se 
presentaron inesperadam ente a l S u r del 
cam po atrincherado, por K ruyss-K ale. 
Sin duda lueg«  se desbordaron por el 
O este, para envolver asi com pletam ente 
la  ciudad y  sus baluartes. Y  la  gu ar­
nición, tem iendo que la  coparan, aflojó 
en la  defensa.

H a sido,-en  sum a, una especie de ata­
que a lo  Saüer, m uy bien preparado y  
que h a tenido éxito  porque el mando 
turco no supo prevenir la  sorpresa.

Seguram ente, só lo  contaba, después 
de la s  trem endas derrotas de K ep ri-K eny 
y  H assan-K aleh. con tropas desm orali­
zadas y  poco aptas para la  resistencia.

¿ L o s  resultados de la  victoria ru sa?  
P o r  lo  pronto, Turquía pierde t<x5a la  
.\rmenia, y  con e lla  el litoral del M ar 
N eg ro  en su parte oriental. A dem ás, la 
situación de los ingleses en M esopota- 
m ia m ejorará muchfsimo. Probablem en­
te Batrdad será’ ocupndo, y  el fo co  de 
agitación que es la  P ersia  ocdden tal, 
apaírado en breve.

" Y  esto Ain contar con otras repercu- 
Mones, m orales y  m ateriales, en E uropa, 
Asi<i V .áfrica...

F. R.

LA E^CUÜtA NAVAL
( p o r  TELEGRAFO)

E L  F E R R O L  18 .— N i los m arinos , ni 
el vecindario encuentran justificada la 
protesta de los gaditanos por las g e s­
tiones de E l Ferro l para que vuelva  a 
este apostadero la  E scuela  N aval.

E i m inistrij tiene que reconocer que 
este arsenal reúne inm ejorables condicio­
nes para la  instrucción de gu ard ias ma  ̂
riñas, puesto que solamente aquí se c<¿is- 
truyen las m odernas m áquinas de turbi­
nas, do com plejo estudio, y  se fabripan 
las grandes constru<'ciones navales.

A  esto debe a g reg a rse  que quedará 
en  b reve convertido este apostadero en 
puerto m ilitar, una v e z  term inadas las 
obras que se van a acom eter en la  villa 
de L a  G ran a, designada p a ra  k  instala­
ción de una, g ra n  b ase n aval.— Barcóuv

S , M . e f  R « y  b a  firm ado loa aiguient*» 
docr pitos:

T)K INSTRCOCION PUBLIC-A— Dictan- 
do reglas pora la distribución por muías de 
los in';p«ctjiivs <Jp primora eii.-'^iianza.

Dp-terranando ¡as fiirn-ionos y la foMO» 
de provisión dí-'l cargo do 5feorctario da la 
DpVgaciiín rpgfa d«- Priineia Enseñanza ue 
Madr!<1.

Jubilando icon stistituto ^lorsona! a D, Sa- 
tiini no profesor de la ¿.«cuela de
Artos c  Industrias do ^tá'aga.

DF. FOMF-NTO.— ^'om.braníio, en ase''nso
li"? PWfl'a. <’«’ Cn'''rv>n d#
Agrónomos a D. Adolfo, V irgili y  Vi-diella, a 
I). lív'doro Agilitó y  C'n-tós, s 'D. Víctor Cl-"  ̂
Man?o^tle Ziíñiga, a B , Kmilio Gónif'z Flo­
res. n D, Francisco de Sa c» Agilitó y  a d ou  
i'rfinc'soo Kiva^ v Gómez.

Idem in sp e c to re s  ge n e ra la s  do] c itad o  Cu-r 
p o  a D. José H. €ki60<5n y  a 1), Lorenzí) R o ­
m e ro  v PéreE,

ECOS DE SOCIEDAD
L a  duquesa de Andría se encuentra 

enferm a en su finca de Archena. v  fiov 
será trasladada a M adrid, con las debi­
das precauciones.

*
E n  B arcelona está d,elicada de salud 

la  m arquesa de Palm erola.

L a  condesa viuda de Torrejón  conti­
núa en g ra v e  estado.

Cj]
Sigu e m ejorando el conde de L¿rid:i. 

"  Rlaildio LAROHER

FOLLETIN
SU A LTE ZA  EL AMOR

EN CUARTA PLANA

líiF O K M iC K fN  T E L E ím A F lC i

EK FrtANCIA Y EN BELGICA 
Parte francés.— Bombardeos y explosio.

nes. ‘
í ’.\¡\.lS 17 .— Com unicado de las vcin.

c lin  B élgica, t'yos de destrucción con- 
; i a  Las organizáciuñes alem anas 'Tiacia 
Steenslraete, frente a Boesinghe.

En el Artüis, en las proxim idades de 
!la- carretera de Lille, el enem igo ha he« 
-cho estallar, una mina y  hemos ocupado 
nosotros el lioyo producido por la  cxplo- 

isión.
E ntre Soissons y  R eim s, la s  baterías 

han disparado contra  tropas en m ovi­
miento en la  región de Conde_sur-Aisne.

E n  el N orte de Soissons, . bw nbardeo 
; de los trabajos del enem igo.

En el resto del frente, débil actividad 
1 de la  a rtillería .«

Parte alemán.— Encuentro tie lanzabom­
bas.

B E R L IN  17  (oficial) .— (iCom uníca el 
G ran Cuartel G eneral alem án, oon refe­
rencia al teatro  occidental de la jfu e rra ,. 
que al verHicar el descom bram iento de 
nuestra nueva posición en O bersept en. 
contram os otros ocho nuevos lanzabom ­
b as franceses.»

Bombardeos en AIsacia.
P A R I S  18 .— Un periódico de Basüea 

d ice que, conio represalia, al bom bardeo 
de B eifort, la  artillería fran cesa b a  des. 
truído la  aldea de Bizel, c erca  de la 
frontera suiza, y  la villa de L arge.

-Los franceses dispararon el' sábado 
mucbñs proyectiles sobre M ulhouse.—  
M ar.

LA ACCION DE ITALIA 
Parte italiano.

ROM.'V ¡H (olicia l).— «En la zona del 
Rorrrijon (cuenca d e  P lezzo) un fuerte 
destacam ento enem igo del 27 .° «land- 
webr», que trataba de sorprender nues­
tros puestos avanzados, fué atacado y  
rechazado. U n  oficial que m andaba el 
destacam ento enem igo y  algunos de sus 
hom bres fueron apresados.

En e l sector de üaboiino y  en el Car- 
so unas valientes 'acciones de nuestras 
patrullas nos proporcionaron la  captura 
de num erosos fusiles abandonados.

En el frente de O slavia , en la  noche 
de ayer vivo  fu eg o  enem igo, que cesó 
al intervenir nuestra artillería.

L a s  baterías fenemig^s ‘ de los alréde- 
dores de G oritzia y  Sevogn a fueron apa­
ga d a s por las nuestras, después de vio­
lento cañoneo.

U no de nuestros aeroplanos lanzó bom­
bas sobre Nabrésina.»

Una rectificación italiana.
R O M A  18.— L a  A gen cia  S téfan i pií* 

b lica la  siguiente n o ta :
«El periódico «N eues W ien er Zeitung» 

publicó hace algún tiem po una acusación 
contra nuestras tropas diciendo que en un 
com bate del 29  de O ctubre último, en 
C ol dj L añ e, mataron • a bayonetazos al 
capitán austríaco Fernando M arenzi, que 
quedó herido en una t ’̂ inchera, y  que 
eiíte crimen había sido cjxnprobado por 
los austríacos al dar un contraataque, 
que secrún ellos les díó nuCvami^nte p5- 
.scsión de los atrinclieram leñros que aquel 
mismo día habíam os conquistado.

nbsiirdo de la l acusación se ponía 
y a  de manifiesto por el hecho de que en 
la posición qonquistada .pof nosotros di* 
ch o  día, y  que se llam a de Panetonne,

no volvió  a  poner pie n ingún destaca­
mento enem igo.

Sin em bargo, el m ando suprem o c ^ e -  
nó se abriera una rigurosa  inform ación, 
in terrí^ án dose a num erosos prisioneros 
austríacos cap turado el 29  de O ctubre, 
a lgunos de los cua:les habían v is to  caer 
al capitán M arenzi.

D e  sus declaraciones resurta de un m o­
d o  cierto  que dicho oficial, herido g r a ­
vem ente durante la  acción, no quedó en 
las trincbera-s, sdno q u e fu é trasladado 
por sus soldados a  una b arra ca, destrui­
da poco después por una gra n a d a  nues­
tra.

Tam bién resultó que, a l term inar la 
acción, nuestros soldados transportaron a 
nuestra plaza de P an sem un st a los ene­
m igos hallados heridos en lo s  refugios 
y  trincberaa.*— H . P .
¿Itsiia declara la gqerra a Alemania?

L O N D R E S  18 .— E l. correspon sal en 
R om a del «M orning Post» escribe a  su 
periódico que en lo s C írcu los políticos 
corre el rum or de que e l G obierno ita­
liano declarará  la  gu erra  a A lem ania el 
I de M arzo, día en que se verificará la  
reapertura 'd e  las C ám a ra s.— D abor.

EN EL FRENTE RUSO
Parte alemán.

B E R L IN  17  (oficial).— «cTeatro orlen , 
ta l de.'Ja g u erra .— E n  1a parte N orte del 
frente tuvo • lu ga r activa  luch a d e  arti­
llería.

N u estros aviones atacaron  a Duna- 
b u rg  y  los depósitos ferro viarios de 
W eilejka.»

LA LUCHA EN ORIENTE
Detalles de la toma de Erzerum.

P E T R O G R A D O  18 .— L o s  detalles que 
se conocen d e  la  tom a de E rzerum  son 
io s siguientes :

E l gen era l loudenich realizó un m o­
vim iento en volven te, d irig iéndose d es­
pués hacia el Sur.

M ás tarde, maTchafidó''fi’acra e l Sud­
este, ocuparon 4ñ ciudad de K o p , d es­
cendiendo por m ontañas cubiertas de 
hielo y  nieve, hasta  ocu p ar el va lle  de 
N ouradrE chay, apareciendo lu e g o  en 
K n iss.

P o r  fin entraron en E rzerum , donde 
los turcos esperaban p rep a ra d o s; pero 
la  superioridad d e 'lo s ’rusó's'im pidió con­
tinuar la  defensa.

S e 'h a n  encontrado en la  plaza abun­
dantes provisiones.

L os refuerzos turcos no llegaron  a 
tiem po para' socorrer a E rzerum . L a  ma- 
víir parte de la guarnición  huyó.

Liis riisos, sin artillería  pesada, to­
maron los fuertes p o r a sa lto  y  co g ie ­
ron un m illar d*' cañones.

Tvos kurdos, antes de ía  evacuación, 
m ataron a m illares de arm en ios.— C .

El botin cogido por los rusos. 
L O N D R E S  iS .~ L a s  íltim a a  noticias 

recibidas del C áu caso  d icen  que el bo­
tin co gid o  ,en .E rzerum  'e s  enorme. L a  
guarnrción, apresada ca si -intacta, se ele­
v a  a m ás de 100.000 hom bres. S e  han 
ochido 467  cañones.

L a  p a n e  Sur de la  Jciu d ad  está ar­
diendo.

L os turcos están  en via p d o  a  toda pri­
sa  tropas para  ccm trarreStar la  ofensiva 
rusa.— D ab or. • '

M. Poincaró y  el Zar.
P.'^RIS 17 .— A l recibirse la  noticia de 

la  tom a de E rzerum , M . .Ptwncaré tele­
g ra fió  a l Z a r  de R u sia  en lo s  siguientes 
té rm in o s:

«R uego a  'V. M . reciba la s  m ás vi­
vas felicitaciones de F ran cia  p o r el irran 
éxito  que acab a de obtener el valiente 
ejército  ru so .»

E l Z a r  ha con testado core e l sigu ien ­
te  d esp ach o :

«A gradezco m uchísim o la s  sensibles 
felicitaciones que m e h a  d irig id o  en nom­
bre d e  F ran cia , y  rueg(x< a V . E . , se­
ñor residesnte, se sirva  aceptar la  e x ­
presión de mi sin cero ‘ reconocim iento, 
asi com o la  segu rid ad  d e  m is sentimien- 

,tos de profunda fidelidad, que unen a 
R u sia  con la  valiente naj:ión francesa.» 
— M ar. j

LOS éxito» turcos «in Egipto. 
B E R L I N  18 ,— Sheik C 'sm an, el pue­

b lo  donde recientemenl-e l^w ingleses fue­
ron derrotados por so rp resa , está  situa­
do a algunos kilómetvo,=í'' a l N orte  de 
Aden, entre Lahidj y  A den.

Aunque lo s  inglcf?es ‘ desem barcaron 
refuerzos de la  India, n o  pudieron re  
conquistar la  posición tuerca de L abidjt 
ni con segu ir ventajas; sol'jre los turcos.

L a s  tribus indigena.s’, <;n la s  que los 
in g leses confiaban, tom a n parte en la 
gu erra  con tra  ellos. ¡

L o s  criticos m ilitares p'v’irm an r-ne el 
¡irtual vtcloriosrv avance t i  rco en cliirec- 
ción a S h eik  Osm an a m 'm a za  a la  po­
sición británica de A den. 1

EN EL FRENTE BALKANICO
En las cercanías d « Durazzo.

P A R I S  18.— 'Una in fo rm ació n  de B.i., 
silea d a  cuen ta de que la s  tro p a s búlga. 
la.i y  auslroh úngariis han tím ido un vr.'t 
eqciientro con las fuerz?'» ^ er\;..', iiaüa-

defienden a

«Journal» que el R ey Constantino 1, ,  t
legrahad_o al gen eral Sarrail muy c o h '
m ente, dándole g ra cia s por los ^
nes autom óviles que le ha enviadn'^"’ ''̂ '
el aprovisionam iento de las trona
la  población g rie g a  en M acedonfa  ̂ ^

E l m inistro francés h a  sido recibirfr.
audiencia particular por el R ey ri,i
ha solicitado que reciba al eeñersl
rail. E l R e y  ha accedido
E l gen eral Sarrail saldrá para Á te n «n í.,-  ^ h ienas enseguida,— M ar.

Los servios 
P A R I S  18  Los

en Corfú.
in stru ctores

g a d o s de la  reconstitución del 
servio tienen en C orfú  una ma.sa ^  
130.000  hom bres equipados y  dispu 
a m archar a lo s  cam pos de batalla

bajo la 
-Dabor,

ñas y  m ontenegrinas que 
D urazzo.

L a  escuadra italiana bri contribuido 
la .delcnsa de la ciudad.— M ar.

Bombardeo de Strutnitza.
P A R IS  iS .— Dicen d e  Salón ica  que 

una escuadrilla  de 13 a v io ,ie s  fran ceses 
ha b o m b a rd ^ d o  a y e r  a S tritm itza  v  los 
cam pam entos b ú lg a ró !f ' inmo.’lia to s ' a  la 
poblacióti.
_ C iento cincuenta bom bas fu-cron a -r o . 
jadas, y  cau.saron d a ñ o s de considera­
ción.

L a  escuadrilla regre'^ó inden in c .— M ar.
Grecia y los aliados^

P A R I S  iS .— T eleg ra fía n  de \At¿naá al

T od as las pequeñas islas de los alred^ 
dores de C brfú  están  ahora ocupadas 
los abados, que han instalado en 
hospitales, observatorios v  tiendas i 
cam paña.— M ar, ’

Bombardeo de Varna.— Los alemanes »» 
Bulgaria. "

L O N D R E S  18 .— T elegrafían  de Bu 
carest q u e después del bombardeo dfl 
puerto b úlgaro  de V a rn a  la guarnición 
h a sido reforzada. H ay  ahora en el puer 
to subm arinos, dos hidroaeroplanos, y  sé  
han m ontado m uchos cañones alemanes 
en los fuertes. En la  ciudad están acuar 
telados tres batallones de Infantería ale* 
m ana, dos regim ientos de Caballeria y  un 
gran  núm ero de artilleros.

H ay  en B ulgaria  dos divisiones alema 
ñ as com p letas: una en Choum la, donde 
se encuentra el C u arte l General alemán 
y  otra que atenderá a los distintos'pun’ 
to s de donde se la  reclame.

En la  frontera rum ana \a construc 
ción de fortificaciones continúa, baio 
dirección de oficiales alem anes.- 

El Zar de Bulgaria.
P A R I S  18 .— E l R ey Fernando de B;,l 

g a r ia  tenía el propósito de visitar a Cô  
burgo, su  país n a ta l; pero se ignura 
por qué circunstancia ha suspendido este 
viaje.

H a salido para S ofía  en tren especia] 
— M ar.

LA LUCHA EN EL MAR
L O N D R E S  18 .— 'Las informaciones in. 

exa ctas continúan aparecic.’uKi cu la 
sa  alem ana, y  tc k g ra lia d a s  desde AÍcina- 
;ua ^  los países iicutralc».

L n a  de estas iiifoniiaciüncs íiccia ijuc 
tlos.u aviu s de gu erra y  d !
de miuaa íueroii hundidos en ¡a ;iu. .' ' dH 
10 de Febrero írer.;c a D, i B.mk,

E l A ln iira iu azgo  ingli'.’. :cvu< ida su 
com unicado que dccia que cuaí.'o drá. 
gadores_ de m inas, ocupados cu rccc ĝor 
éstas, fueron atacados, > que uno, el 
«Arabic», fué hundido por el enemigo, 
pero que los ires restantes volvieron in. 
dem nes al puerto.
, En. la  C ám ara de los Comunes ha de. 

clarado- S ir,-E dw ard G rey que está tra- 
tandfí-rde obtener informaciones acerca 
d e  los, súbditos británicos apresadis a 
b ordo de!' nClan M ac Tavislii> por el 
buque alem án «Moeweo.

M r. M ackenna añadió que se habían 
adoptado todas las medidas necesarias 
p a ra  con segu ir la  destrucción del 
o M oew e )>. — D abor.

• ' *De Nueva York tr.íusm tfn  los ságU'̂ 'ntes 
detalltes rif-síjetío eí) inor^idio caciirrido en 
aquel puerto:'

«Tres» grarides vapores, <■! 
t> » , el «Pai'ifioi y el «BpL  __ 
d;spue&t«, a  zarpar ¡«ara V^auivoslock oon Jna' 
nk’i<«ieo para e' e jé rc to  ruto, estaban »s- 
clados en el it.upIIí  de dei¡iínilar(X> do !ii 
Coinpam», de los l& cks, y  lian sitio dcívttvtí- 
dos por el 

Los tres vapores «*> consideran tofca'm.'n- 
te  pei-dsios, y dds llows muelles con gnui. 
des daños.

los líifjn es oá'eu'es, !as pérdidas 
ascienden, a  2 6 'millones do francos.

'Di]x>s:ib'® oono«(r ahora el mixaero 
de vfcttoifis.

Veintioinco hombres de la tii|nilae'ón <W 
«Boston Ca^t-ln» han dess(>areeido. I'n f®*'- 
tenar de horalres saltaron a las aguas 
para escapar de) fuego. A gunos se 
ron. porque el eajoi- que despedían lo« b"* 
ques incendiados oh''gal-a a los salvadcre* 
a mantenerse a d'ístanoia.

La rapidez oon qne k s  llamas «e propa­
garan p w  !os tres vapores autoriza a crf«  
que la expSotidn fué producida por a'̂ '-at̂ !* 
a’emanes decHidos a hacer una ca-mpañi 
terrorista en Amerita.»

Dicen (le Oonstantino'p'a con carácter ofi. 
cial qiie un monitor enemigo que quiso acer- 
t.'ars  ̂ a la costa de Alander^ y un crucero 
que llegó a !a altura de Kara-Tepe,- fiicroa 
obiigados a  alejarse por ei fuego de 3a 
Ikrí*.

Tel'’graíían d« N'vn-a York qiif* ¡os to’’- 
00a y criKeros ing'oscy v giian las 
del Adriático, para stn’prendcr a los dos 
quce dlemnnea fugados recientemente de 
puerto norttsiuiu'iicano. 
ton«»!adas.

En un puerto de Buenos A 'r ‘’s 
sorpi-eiid ilos <¡09 ¡ aqucbotei- a «a«uos. 
las calderas encendida!-, oiio ; i '  ¡r.iian »
f"»:»- ' . ,

l 'n  K irce (H*-gncrra c-, !''/•■' ■. ’
uiteiite.

cBostou CaS' 
ag'Oí, Itos tres

« n rv i '- ln  cc iv  ti;.:. <i ''' ‘1^
en un a"-t'l!pro aK'in;íii se t"tá 'Ln
:iccretarp*Tt« i;n «aiiverdrpa'lnonííl't- ,

tres ‘'•^rajias, y rji'.e ' '  espnc o 
enti'p r-llRg RP)-á rrlli’ ro  cón’ uñ mst'' 
substanc'a sp ignora, pero que al P" 
'nrpf^rá qne s'oríiraiío so hunda 
<Ji caso ,do ser torpedeado.

VARtAS NOTtCJAS

'irr".'. "

rné:C

Nueves créditos para la guerra
L O N D R E S  i 8 .— E l lunes próximo 

dirá M r. A squith a la Cám ara de los

Com unes nuevos créditos de 
va lo r de 300 o 400 millones de •* 
esterlin as.— D abor.

Ayuntamiento de Madrid
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franela > ¡leutraies.
La ccrrosponctencia

l’ A \l^1’ .
;'\n>

de
,,s. —

. I . >j; o .1 I !• <il i*' <ri
'.¡"jn;,,:.,!. , (Ir Comer.;ii) francos 
ido uiut noin, . ii la  que dice que 

hft que provienen de E spaña o se
‘ ‘̂ In a ella son som etidas al mismo 

flue toda la correspondencia cam . 
rég'i"’ - " ,, lü-i Oemás países nentrnles: no 
^  retienen en ninpún caso  m ás de cua- 
!=e V ocho borfls por las autoridades 

' c  Si la  correspondencia teleprá. 
tVne que sufrir alg-ún retraso, esto 

. "  e a motivos superiores, rclac.ona- 
obeo» nacional-, v  a la nece.

conciliar los m tereses particu. 
f i o ,  del p a l,^ -M a ,.

y , ^r^riáonte Senado franwB ha loído

, í,e?=*ie ‘f"® ’ÍTJp la Cáanara sem a <ru« han llogítdo a

ra-í' í̂d^nt .̂ r*'ooíí!<'nclo el «®tdr úH 
d«l*ró tfwe Fi'ancia spra para los 
no ■dK̂ ti-eoTO, sino

r n * ^ 'c íM a r f  de ’Os l>Lpntado« ©i p r t ^  
j ’evó un telí^rama de loi Coniimes del 
1  ■ oTDr'-Kando mi aírradecamiento por
P"«irai>atí» qi'<* ^  manifestado on Fran.
%, fnv ocasión del -incendio que oeiiix» ol

f.g o'<^eía al^^mana ha enrontrado nn stis.
i^iito msrtrnn'^^o. 

f)(vs -fábricas prodiit-cn f^ant-iíadcs haatan-
*„/pKT8. e 'tar Alrtiiiani» '.iófC clfsja. ám^r-
,-V,n 3<' «ansanew* 'do h im o . ' . .

R  i^psciitirim'ertfv ob ce STrandlsanm im- 
rtanfifl. •“! mani^áwso 3̂o h:-É<rro es

Bfoesarió para la fahrleae 6n del acero.

*
, 1^  Journal des D«hats» comunican 

Jesüe B-' Havre que M. Adoífo Max, alcalde 
de Bruselas, ha sido übf'rtado o into'mado 
«D Suiza) donde d A e  de hallarse aotua;.

™El^Í^y de España s© había interesado 
dii4 o por su üíieración.

★
I>¿en de l?oHia qno el Sr. Sonnino dií 

oucnta en e] Cons^o'de ministros ol^brado 
úitiBiamente, y  que diu-ó tres honae, do las 
(jonvCTsacioiies con M. B raiu i. ,

El Gobierno convino wi la neoe^idad do la 
unidad de aí.'ción de las aliados para oondu- 
<':r ¡a guerra.

[r¡i despacho d̂ ' Pctrngrado dir gido al 
(T'u;.-'» aniincia q\ie el Consejo do Ministros 
j;:y. 'i-i irptfldo d<<, mvsmo ?.&iinto y  <jne el 

lile ha ndioado !a eonven enoia do 
qu*» el Ciobierno estudio 'os puntos qui h i 
de L'í>inctí«r a! Congreso que se celebrará en 
París.

H' Comité i'<*p'i l̂iaBno deij Comercio y  de 
U Indr.stria d<' París ha tratado en su úl- 
'..r’a .'̂ írfóii dol provt><'to de i«̂ y que t'ende 
;i uijv*r (-iin un impuebCo e.»p<?cial 'os bene, 
(.//,» f.'¿cei;cVjiiSi<t5- n's'rívídos duranite ’« 

:rt. , '
Kffc'! C‘óml<p ha'’ >.’̂ o¡kñdo 'in sciv'rdo de. 

fi’ir iio í'-r m  í^ho.-•Ó1•l a iv"
,s . .■ic tn'-!‘.r'ÓTi •frio:¿i'l»mpnte grava a 'os 
I (1 ind-iTCtoí; d.e la de- 
feii-.' . y j-'-lo ,vi ^;’avo timbicn

 ̂ -ii, («s que tvC l/fnc!íci;en con motivo de 
> pi'Trj, sean comerciantes, indTastria’ es, 
ígiróltwes,

'  c a s a ” " i ^ e a l

Con S . M. t i  R ey de;.pacharon, a  la ' 
hora dt* co.siumbre, el presidente del 
Coniejo y  los m inistros d e  Fom ento e 
liislrucciun pública.

Llespués recibió e l Soberano «n au­
diencia iniliiar a  los generales D . José 

•Marina Veg;a, D . José ü a rc ia  Sineriz, 
I ) . , Francisco M uayas y  D . Francisco 
Perales;'a los coroneles Sres. R exach  y 
Arrígui,. al teniente coronel G arcía Al- 
dave, al subinspectof de F arm acia Al- 
■deanueva, a los com andantes L lanos, M e­
dina, Pagés, Salas y  T rucharte, a  los 
capitaneé R odríguez ZurbanOj d e  1» 
(iándara y  Fernández y  González, a los 
primeros tenientes Fernández de la 
Puente y  Pérez de Guzm án y  al segun- 
«Jo teniente C árcel Disdier.

S. M. la  Rtáixa doña V icto ria  dió a 
ptimera hora de la  m añana .su habitual 
paseo, en autom óvil, por ía  C asa  de 
Campo, y  no recibió n in gun a audiencia.

_SS. MM. los R eyes D . A lfon so y  doña 
Motoria han paseado esta  tarde juntos, 
ert automóvil, por la  C asa  de Cam po. 

*Esta noche, a las d iez y  cuarto  co­
menzará en P alacio  el concierto organi­
zado por S 5 . M M . en honor de las da- 
-Süs de etiqueta.

La entrada a P alacio  se verificará 
pf>r la plaza de la Arm ería,

£1 Sr. Ruiz Valarino en Jávea

(POR TELECBAFO)

JA V E A  1 7 .— A caba de llega r el ex 
nimistro Sr. Ruiz V alarin o. E l pueblo 
«ntero,. «ia^distijicióri de d a ses, lo- acla­
mo. Comisiones de los pueblos del dis- 

haa-presentado sus respetos. Se 
.na celebrado un banquete en casa  del 
Jfíe überat del distrito, S r . ' Bertoméu. 
"C orrespon sal,

El Sr. Prieto Mera
I n M.idrid el senador pur
' Coruña D . F ran cisco  P rieto Meni, 

R’ uy estim ada por sus dotes d*; 
- •ii«rosidacl y  afable trato, 

i, jurisconsaito notabilísim o; pero
„  ^-o^ndonado el cam po de la  abo- 
cia b rillin te  i jo n c u ir  le crfre.
tica su actividad a la polí-
®’’>stno 'ficntia verdadero entu-

P n r to  M era a lcalde,de M á- 
’■ ín  cuv(j-f'argo  in io ió iin a -a certad a

iTiíndicidad ;^diputa- 
C o n ^ r r ^ '- -  dipW:.do '  a

’“ tirnam_?iHe vjñadftr'. E n ‘el Se- 
nipfp ,'■ 'f h u y '' aí'em datnertte ,
les a p rc í'ta r ' servicios úti-

p a tr ia 'v  -x su  pívrtido. Sobre ei 
lurismof presentó una p r o  

^otBari que íu é  ai'eptada y  en-
! «  ^r'^fliniemenlV.I

LOS DEPOSITiS FRiiOS
A  mediodía recibió' el jefe del Gobíer

a ¡a Comisión 
negada de Z a ra g o za , com puesta de re 
presentaciones de todas las fuerzas v ivas 
o e  A ragón , que han venido a elevar su 
víK  en contra de la concesión del depó-

portel <srprros%ú5dV7^^^^^
a ra g o n ^ e s  y  D, BasHio Paraíso.

A  la Com isión se habían sum ado a?e'u

« tim ab an  k s iv a  para  sus intereses la

L levó  la  v o z  de los com isionados el 
presidente de ja  C ám ara de Com ercio. 
»r. isáb al, quien prim eram ente se  refirió 
a  la  visita que ayer habían hecho al mi. 
nistro de H acienda. •

«Aunque los com isionados— dijo  el se 
ñor Isábaí—  despu«»,de la  entrevista 
w n  el S r. L rzá iz  estábam os convencí 
^ _ d e  que no se nos concedería lo  que 
f i a m o s ,  «ólo para no desm entir nues-

mos hoy de nuevo ante el jefe del Go. 
d e s ^ ’ »^^*^ hacerle presente nuestros

A  este efecto, el presidente de la C á 
m ará de Com ercio zarago zan a  pronun’  
cid un extenso discurso, recordando que 
en el Parlam ento había quedado pendien. 
te u n 'proyecto  de zonas francas, qtie fué 
presentado por eJ Gobierno anterior, v 
que quedó pendipntp de, aprobación por 
las causas que y a  se conocen.

«En ese proyecto sel pencaba arm onizar 
los intereses de A ragón  y  Cataluña, y  
com o e.' propó.sito qiie había era que el 
pleito se resolviera en las C ám aras, aho­
ra, que por e l Gobierno se ;\nuncia la 
concesión del depósit¿¿, franco, es por lo 
que A ja g ó n  de's,éa, y  así venim os a ex­
presarlo nosotros en su nom bre, que 
no h a ga  e!- Gobierno la concesión, que 
anuncia de los depósitos fran cos por vír. 
tud de decreto, sino que se h aga  con d  
concurso de las C ortes.

Y a  sabemos que se nos v a  a decir 
que llevando a las C ortes el asunto sal- 
drem os peor p a ra d o s; pero no nos impor­
ta, ^ r q u e  lo que deseam os es qi>e' se 
nos o iga, que se entere el país dcí per. 
ju ia o  que_ sufrirán los intereses de Ara. 
g ó n , y  asi, antes de resolver, pueda me­
dirse e!' daño que habrá de producir la 
concesión que pretende Cataluña al re. 
clam ar el deposito franco.

. P o r los antecedentes que ayer nos fa- 
cihtó el Sr. U rzáiz hemos deducido que 
la medida que se pretende llevar a efec­
to _ será m ás perjudicial de Jo que en 
principio suponíam os, pues serán admi­
tidos en los depósitos los trigos, las  ha- 
rm as, el cam bio de envases y  e l tundido 
de pieles, cosa.s que arruinarían a la 
agricultura y  a la industria aragonesa.

Si no fuera- posible— añadió el señor 
Isábal— el aplazam iento q\ie pedimos 
de llevar el asunto a  las Cortes, A ra­
gón solicita por lo  menos que an­
tes de publicar ej decreto se abra una 
información,»

E l jf'fe del Goljierno contestó al se­
ñor Isáhal que tenía una gran  satisfac­
ción en recibir la  visita, pues era sabido 
el cariño qué siempre m ostró por Ara- 
gón.

«Ayer— dijo el conde de Rom anones— , 
después de que ustedes visitaron al 
m inistro de H acien4a, tuve una entre­
vista  con el S r. U rzáiz, cu ya  com peten' 
c ía , muy justam ente reconocida, y .la r g a  
historia política lo  ponen a salvo de 
todo prejuicio y  sospecha de parcialidad, 
siendo además, sus prestigios una g a ­
rantía del acierto con que procede en 
todos los casflsi 

E l Sr. U rzáiz— añadió el conde de R o ­
manones— es persona que no resuelve 
los asuntos sino después de un medita 
do estudio, y , por ¡o tanto, en este caso 
ha procedido igual, toda vez que a  él 
no se le ocultaba que habría elementos 
que, sin duda por n-> conocer el alcance 
de la  disposición, se sentirían injusta­
mente alarm adoss por la reforma.

M e dió cuenta el m inistro de H acien­
da, en Ifneas generales, de la  entrevista 
que había tenido con ustedes, y  m e dijo 
que habían quedado convencidos-por h a ­
ber visto destruidos los argum entos ex­
puestos.

E l no esperar a las Cortes para la  re- 
solución de este asunto es debido preci 
«ámente al interés de ustedes mismos.

Si el problema se IJevara al Parlam ento 
no quedaría reducido a los modestísimos 
términos a que lo reduce este decreto.

E so de decir que se pretende ilevnr al 
Parlam ento el asunto, aunque lu tg o  la  ̂
resoluciones sean más perjudiciales para 
Aragón, está muy bien com o rom anticí^  
m o, pero no respondo a los deberes de 
defender los intereses, tan im portantes, 
que ustedes representan.

Se m e pide una información para que 
se conozcan las aspiraciones de Ara- 
!.rón, que no son conocidas. Y o  a esto re­
plico que éste es un asunto ya m uy dis­
cutido, pu«is precisam ente form an una 
biblioteca los trabajos y  los informes qve 

han hecho a propósito de las zonas 
francas. A ragón  ha expuesto muchas ve­
ces su opinión; la  m ás reciente ha sido 
cina M emoria que se ha dirigido al mi. 
ni-,tro de E stado sobre la  exportación. 
H-iv además en !as C ortes un dictamen 
rori un voto particu lar: de modo que son 
cnnfKidos los. intereses de todas las re, 
¿riones, cjue por medio de sus represen- 
Tantes expusieron su criterio, condensan­
do sus aspiraciones.

La obra del Gobierno tiene que ser 
,ma obra de conjunto, v  esta modesti';!. 
■no resolución f|ue el G o b ierro .se  propo­
ne im plantar obediva 11 consideraciones 
que sólo él puede apreciar. .

•Respecto a q ic el asuiUo sea lléva­
lo a las Cortesi es-cierto  que <tst.is hn. 

hrrfn do reunirse dentro de dos me^es 
■ intps quizá, pues é ‘-(» es el prnpósitn <!;■'- 
Gohierno; pero < quién nos dice o r e  Ine- 
ijo no tendremos otros provectos de ma- 
.vor im portancia y  urgencia m ás apre.

ÜiAítlO UKíV»íítsá.L Viernes 18 de Febrero de 19i6
O íante, que pudieran muy bien retrasar 
é s t V ^  “  cinco m eses la  aprobación d«

^  a veo que ustedes dan p o r desconta.
o que el asunto no puede aplazarse has. 

ta  la  apertura de las C ortes, , puesto que 
solicitan ustedes una inform ación, esti­
m ando que el G obierno no podrá acce- 

•‘’ US dem andas.
.Sobre este particular hablaré Con el 

m inistro de H acienda, porque e!' asun. 
?  depósitos trancos está  en pe.

n odo de preparación. Si ustedes creen 
que esta inform ación será provechosa y 
w n  esto quedan satisfecltos los anhelos 

e A ra gó n , es posible que acceda a ello; 
pero ten gase p o r bien entendido que yo 
no h a go  esta prom esa en firme, porque 
ante todo he de hablar con el S r. U r- 
záiz.

E l G o b ie rn o  n ecesita  la  co o p e r a c ió n  de 
o d a s  la.s re g io n e s . Y o  s iem p re  h e a sp i. 

ra d o  a  d i o .  P o r -e s o  q u ie r o  q u e  y a  q u e  han 
A r a g ó n  rep resen ta n tes  ta-n s íg -  

n iíica d os , n o  re g re se n  d e se sp e ra n za d o s , 
y ,  p o r  e l co n tra r io , q u ie r o  q u e  lleven  la 
s e g u n d a d  d e  q u e  e l G o b ie r n o  será  el 
p r im e r  d e fe n s o r  d e  su s in te re s e s .»

t i  p resid en te  d e  la  D ip u ta c ió n  re p licó  
^  je fe  d e l G o b ie rn o  q u e  so b re  e l  a su n to  
d en los  d e p ó s ito s  fra n ca s  h a b ía  d o s  ante­
ce d e n te s  : u n o , e l d e p ó s ito  fr a n c o  q u e  se 
h a  c o o c ^ i d o  a  C á d iz ; o tr o , e l d ictam en  
S em id '^^ '^  P o d ie n t e  d o  a p ro b a c ió n  e n  ei

que tr a e r  muy en. cuenta— d ijo  ¿I 
!>r. isá b a l— que se excluían  los cereales y 
lo s  -\-inos, am bas cosas de g ra n  interés 
para  A ra gó n , puesto que son artículos 
esenciajisim os, que influyen en el des­
arrollo de su vida com ercial. Y a  que el 
G ^ i.ern o  expone la im posibilidad de ac- 
« d e r  a que el asunto se d iscuta en las 
Cortes, pedímos la  inform ación, para 
que se o íg a  no solam ente a las represen­
taciones de los intereses de A ragón , sino 
a los de todas las regiones; porque des­
pués de publicado el decreto, aunque se 
viera que perjudicaba en gra d o  sum o a 
determ inadas provincias, sería m uv difí­
cil reform arlo. P o r eso es preferible que 
antes de la  disposición ven g a  la  con- 
suha. ”

N o  pedimos com pensaciones, sin o so­
lam ente que se nos o íg a , para haoer to­
dos una obra de co n co rd ia ; pues así 
com o se hacen concesiones al litoral que 
e stá  en situación m ás favorable que las 
regiones díil interior, es ju sto  que se nos 
atienda, toda vez que nosotros tropeza­
m os con m uchas má.s dlficuhades que 
aquellas o tra s provincias, díficuhades 
que dimanan m uy principalm ente de la  
carestía  de ios. transportes ferroviarios. 
N o  hay d uda que las m anipulaciones 
que se autorizarán en el depósito fran­
co, según nos anunció a y e r  el S r. U r­
záiz, serían desastrosas para  gran  parte 
de la  industria aragonesa.

E l principal argum en to nuestro fcn fa­
vor de que la reform a se hiciera por ley 
consiste en que querem os la  garan tía  
de que lo q u e se h a g a  envuelva un ré­
gim en de estabilidad por un período de 
doce o  catorce años y  no h a y a  refor­
m as y  m odificaciones, que seguram ente 
se traducirían en concesiones que per­
judicarían nuestros intereses. ¡>

A  estos argum entos contestó e l jefe 
del Gobierno que, efectivam ente, sí fue­
ra  ley se  tendría la seg u rid ad  de no avan ­
zar m á s; pero igu al seguridad se h a  de 
encontrar con el decreto, por la  senci­
lla razón de que si ahora el Gobierno 
para  hacer una concesión tan pequeña 
encuentra dificultades tan grandes, lue­
go , este Gobierno, o  e! que le  sucediere, 
si quisiera am pliar la  concfesidn que te­
men los zaragozan os n o  se encontraría 
con fuerzas para afrontarla.

«Si se hiciera la  concesión por medio 
de ley sería m ás perjudicial para A ragón , 
puesto que en la  ley  que se hiciera se 
ava-nzaría m ucho m ás. Si ahora denegá. 
ramos en abso’ uto el depósito franco a 
Barcelona, seguram ente luego tendría, 
mus que concederle m ás.

Y o  creo— siguió diciendo el presiden­
te— que a A ragón  no le conviene a p a , 
re<^r oeloso de Barcelona. ¡ O jalá  B ar­
celona— exclam ó el- jefe del Gobíe.ino—  
fuera puerto de m ayor im portancia que 
Génova, porque el beneficio repercutiría 
seguram ente en E spaña en te .'a !

E2 Gobierno no pretende con el decreto 
crear depósitos com erciales, porque en­
tonces tendría que crear uno en cada 
puerto, sino concederlos a quienes lo pi. 
dan, porque eso será señal de que sólo 
los pedirán aquellas provincias que en 
realidad los necesiten.

R especto al momen-to buscado por el 
Gobierno para la im plantación de ¡a me. 
dida, se ha tenido presente la  situación 
que ha creado la  gu erra  a los puertos 
del M editerráneo. L a s  ocas.‘ones h ay que 
aprovecharlas. Ahora es m om ento opor. 
tuno, antes de que !a tranquilidad vuel. 
va , porque a nadie se le oculta  que núes, 
tros puertos de! M editerráneo tienen que 
lucliar con otros puertos que hoy d ía  es­
tán en condiciones de inferioridad con re_ 
lación a los nuestros.

S í el día de m añana .dragón nos pi. 
diera concesionres oom o las que hoy se 
han apuntado, para conseguir la  rebaja 
de tarifas en los transportes, el' Gobierno 
no vacilaría en estudiar la  form a de ha. 
cer las concesiones por decreto, sin ne­
cesidad de esperar a las C ortes.

A l Gobierno le cfonviene m antener la 
unidad m ora!, la  paz en los espíritus, 
ígu .il que nwesU a c«ta paz en los asun. 
tos internacionales, la necesita para los 
asuntos de índole interior.

r.levando este problema a ias Cortes 
no h ay duda de que surgiria la  lucha de 
C astilla y  Cataluña.

Yo— añadió e! jefe del Gobierno— no me 
atrevo a arrostrar esa lucha, porque no 
me sentiría con fuerzas para ello.»

L os com isiqnados preguntaron a1 conde 
de R um arones sí podrían telegrafiar a 
^ara?o;;a que e-I (lobienio accedía a oior. 
‘r ir  la información.

KI conde do Rom anones lo n tcs ló  que 
no prídfa dar esa seguridad porq-ie ai'o<- 
tumbraha a consu’ tnr Ins rpsnlociopvs 
con sus ministros, m áxim e ruando se tra. 
'a  de un asunto del que es ponente el 
m inistro de Hacienda.

Term inó el jefe del Gobierno dicien­
do que seguram ente ¡>i los com isionados 
q je  pedían ei aplazam iento estuvieran 
en eii sitio en que él esta, harían igual 
q u ^ o  que él ha hecho.

«Quiero— dijo— go bern ar con indepen. 
dencia y  sin coacción, y  acepto las res­
ponsabilidades que puedan caer sobre mí.»

E l  Sr. P araíso  se lam entó de que un 
representante del Gobierno en Barc-elona 
h aya declarado que después del depósito 
fran co vendrían la  zona com ercial y  el 
puerto franco.

E| conde de Rom anones dijo  que está 
seguro de que no se habrá dicho eso, 
pues en estos asuntos el único que puede 
hablar es el Gobierno.

T A L L A V Í
L a  enferm edad que aquejaba desde 

hace d ías a! ilustre a cto r  Sr. T allaví se 
ha a gravad o  en tales térm inos, que des­
de las prim eras horas de a yer se ha lie. 
ga d o  a tem er un fun esto desenlace.

L os m édicos que !o asisten considera­
ron necesario realizar una delicada ope. 
ración, que se ha llevado a cabo con re, 
sultado satisfactorio.

L a  noticia de la  agravación  ha causado 
gran  sentim iento entre los m uchos am i­
g o s y  adm iradores del em inente actor,

I?eseam os m uy de veras que se inicie 
la m ejoría y  que lo g it  d  enfernio un 
rápido restablecimiento.

ESTADO
Accediendo a los deseos de S . M . el 

R ey de España., el Em perador de R usia 
ha concedido el indulto de la  últim a pena 
al alm irante V on  Mauler.

— H a llegado a T etuán , procedente 
de C euta, eí obispo de F'essea, vicario 
apostólico de M arruecos.

HACIENDA
E l m inistro de H acienda ha recibido 

una ca rta  firm ada por varios vecinos 
de C<arabanchel Ba.jo, en la  cual lo  fe­
licitan por las medidas que, en general, 
ha venido dictando.

FOMENTO
E l director gen eral de A gricu ltura, se. 

ñor D ’Angevo, hizo en la  tarde del miér. 
coles una detenida vi.sita a la  Hlscuela de 
Ingenieros de M inas, acom pañado del 
ingeniero jefe d d  Neg<x;íado del ramo, 
Sr, V illasante.

L a  fa lta  de tiem po ob ligó  a aplazar 
para  otru día el estudio del L aboratorio 
G dm ez P ardo, anejo a la E scu d a , y  en 
el que, por iniciativa de la  D irección de 
A gricu ltu ra, se preparan interesantes e x ­
periencias sobre destilación de alguiíos 
carbones nacionales, que pueden ser de 
tiran transcenderjcia para  el desarrolla de 
’.a explotación  de nuestras cuencas hu­
lleras si se consigue el com pleto apro­
vecham iento de determ inadas clases de 
com bustible, que sort ahora de difícil 
consumo.

E l Sr, D ’A n gelo  salió muv satisfecho 
de su visita.

T  r a s a t i s n t i o o
(POR TELEGRAFO)

C A D I Z  i 8 . — Procedente de P ia la , 
ha llegado a este puerto ul -*apor «Rei­
na V icto ria  E u gen ia  » , sin novedad.

Bugallal, robado,
En el hotel que on las inmediaciones do 

Oanillojas jio^ e  el ex ministro señor cond^ 
de Bugallal se cometió «.yer uno de loe íebos 
que vien-en siendo froicHGiit«* desde hao® al­
gún tl«rapo.

Los ladrones detifierrajaron uoia puerta y 
una ventana, fracturaron varios muelíles j  
ae  llevaron nue^-e oiioharas, <looe -tenedorf» 
y doce ciicharillas de plata , un espejo, eeiis 
mantas, doce súbanse, tres oo'ohás, batas 
y ropas de mujor, y  un reloj de mesa.

La Guardia oivij trabaja activamente per» 
desKJtilirir quiénips sean los ladrones.

Caldas dKsraocadas,
Cuando jugaba con unas niñas se cayó, en 

la callo de Alberto AiguJena, la de cTaa-tro 
años Angcifit'as Hernández Mano, habitan­
te en la ■calle de San Andrés, 33.

Se produjo la grave fractura del braao de­
recho.

—Jugando a la oprimera y sin tocar» e« 
cayó el niño de diez años Emilio Castro A l. 
cooí?r, doniioLiado en la travesé de San'Lo- 
reneo, 1 ".

Siifr'ó la grave fractura de un brazo.
— En la plaza de Biilmo, y cuando jugaba 

con otros niños, eo cayó e! de dioz añog An­
gel del Olivo San JuKán, habitant© en la 
caille de Peilayo, 2.'i.

Sufrió ’a grave .fractura dol brazo derecho 
y luxación del homíbro díT m'smn 'ado.

Ingresó en el Hospital Provincial.
Forasteros timados.

En la plaza de la Armería, y  diirantc la 
parada, b-  preparó el tím o del «esíravio» de 
que muy 'inmedíatamonte fueron víctimas 
Tecínos del Campo d<í Cri(ytana Hilario Mín. 
guez Casero y Boloros Moreno BpJia.món.

El t'm o quedó tenninado en la plaza de 
Eispaua; costó a los forasteros 125 pesetas.

í.os •f')nndoreí desaparoc'» ron traii'niiila. 
mt’nte, y los porjuilicado-v cuntarmi ‘a histo­
ria c-'ii .a Ooin:sai-ía del distrito.

Los dese îerados.
Con snb imado .se intuxk’ó ■TOliintari’a. 

monto, aiindiie no J<< giavedad, la joven do 
veínto años Rita dol Camim Atidriís, habitan­
te (>n .a enlle de Bravo MiiHIlo, 63.

E ’ nial de amores f '̂  ̂ el cjno impulsó a' 
la desesperada.

-  TiO nj'í>mo fxíotainente k> ba si'eodV'o a 
Pnidf'ncia Gil liédrÍB-uea. de veintidós «ños, 
domiei iada en la eaile do San Roque, 8.

Los dssoui<teros.
Kn la rallo de /urbano los descuideros 

sustraieron -do un earro do) lavadero higié­
nico insta'ado en la <-al!e de Espronoeda, 4, 
nu «ato que contenía cien siíbaiias del serví_ 
ein rie ferríiearrjlcó, cuyo va'or w  aprecia Cn 
1.2 0 0  pesetas.

K] perjiid’cado ha exp'iesto siig gospec-has 
■vilii'e detemiinsda per«nna de su confianza, 
rvir creer.a eómi>'ie6  de los doscuidoros.

¡ No apearse en man^n!
Rn In enllc <1<> S-'i-raiio se ftijê ó de un trau- 

■-ín PK mfircha 'Diilnres Itíaz Lni'a, oua- 
"''ntn V c ncj) años, liabitsiite Pu la plaza de 
«iTit/i J>oni'ix£o. 13. portería.

!¡o verificó ron tal de.‘* rac 'a , qii^ rayó aJ 
SUP O y *e produjo conmoción viscera].

Ultimos telegramas
El asalto a los tuertes de Erzerum

P E T R O G R A D O  17  {oficial) .- . .C o m o  
se senal() ayer, nuestras valientes tro­
pas tom aron nueve fuertes di- la  po­
sición de Deueboinu, que cubre a  la  pla­
za  fuerte de E rzerum , cogiendo grandes 
cantidades de m uniciones, cañones y  pri- 
sioneros.

E l E stado M ayor ruso lam enta tener 
que abstenerse de enum erar los nombres 
de nuestros g lo rioso s regim ientos que 
tresalojaron a los turcos, en ataques a la 
ba}on eta, de las posiciones que ocupan 
ban.

A  p esar de la  rigurosa tem peratura, 
nuestras acciones van  desarrollándose y 
siendo coronadas p o r eí triunfo.

L os turcos se apresuran a ven ir en 
socorro de E rzerum , dol O este v  d d  
Sur.

L a  parte meridional- de E rzerum  está 
ardiendo.

_ E n  e l C áu caso  nuestras tropa,s des­
motaron a los tu rro s , en la región de! 
litoral' del M ar Neírro, de •una Sfrie de 
posiciones m ontañosas, • arrojándolos d d  
ofr/> lf.do del río V it7esu.«

En la  región de Kmvss continúa feliz, 
miente nuestra ofensiva.»

P E T R O G R A D O  T s  (oficia!) ._ ,<E n d  
C áucaso, por inform es com plem entarios, 
resulta que en el a sa lto  a 1oí< fuertes de 
Erzerum  de prim era linea cogim os otros 
29 cañones, y  en la  región de un solo 
fuerte del N orte, especialm ente la  del 
fuerte T a fe t, a  20 verstas de Erzerum , 
cotrimos a oficiales y  1.4 13  áscarís.

N uestras tropas han ocupado la  forta­
leza d e  Erzerum , y  estam os procedien­
do al recuento d.e prisioneros y  botín co­
g id o .”

L a  ciudad de Erzerum  está ardiendo 
por num erosos puntos.»

Comunicado oficial francés d@ tas tres 
efe la tarde.

P A R T S 18.— P a rte  oficial de las i.s:
"N oche de calm a en el conjunto del 

fren te .»
Noticias oficiales inglesas.

L O N D R E S  ifí (oficial).— «H ay ac­
tividad de m inas por parte del er “m''-.’'o, 
especialm ente al S u r de L oos, intentan­
do en tr>do« estos puntos ocupar los ho- 
yos producidos.

Cañoneam os las trincheras alemanas 
cerca del reducto de H o h fn zd lern  y  E ste 
de Arm entiéres.

E n tre el can al y  la  vía  fi’-rrca de Yor'"; 
a Com m ines la  situación no ha cam ­
biado. »

Noticias oflciaies rusas.
P E T R O Í iR A Í X )  17  (oficial).— «En d  

sector de R ig a  un aeróstato alemán que 
evolucionaba al N oroeste de R epe tuvo 
que descender a cau sa de nuestro fuego 
de artillería  pesada.

L a  artillería de gru eso  calibre enemi­
g a  bom bardeó .violentam ente durante 
media hora la" cabeza de puente de Us- 
kull.

En el .sector de D vin sk  l;>gramos pro. 
ducir dos explosiones en una batería p.‘ 
sada enem iga, en la  región de Illuxt,

R echazam os dos ataques alem anes so. 
bre (iarbunovka y  distrito N orte de este 
punto.

E n  la región  del Ik v a  superior el fu e­
g o  de nuestra artillería  contuvo los in­
tentos enem igos para dispara'r contra 
nuestros atrincheram ientos con lanza­
bombas.

U n a nave aérea rusa dió un ataque 
contra la  ciudad y  estación de Podhaíce. 
E n  ía  estación fueron lanzadas siete bom., 
bas, cada una de las cuales pesaba un 
«pud». C inco bom bas de dos «pud» y 
tres de un «pud» fueron lanzadas én la 
ciudad sobre los depósitos de trenes.

L o s  aeroplanos contrarios encontrados 
por nuestra nave esquivaron com bate y 
huyeron.

Un intento enem igo para atacarnos en 
U sieczíco fu é rechazado.

A l N orte de Pojan e l enem igo hizo 
saltar un horn o; después de com bate 
oon granada.s de m ano, el hoyo quedó 
en poder del adversario.

P E T R O r .R A D O  18  (oficial)— cE n  el 
frente occidental hubo a orillas del Dvi- 
na, entre Jacobsladt y  D vin sk, bom bar­
deo violento del enem igo contra la esta­
ción de N ítzhall y  el sector de la esta­
ción de L auren skaia, así com o contra la 
de T sargr« d.

Esi el sector de D vin sk el enem igo vol- 
viló al ataque contra  G arbunouka, sien­
do rechazado.

N uestros .aviadores han lanzado als.yu- 
nas docenas de bom bas contnai los cam ­
pam entos enem igos an te el sector do 
D vinsk.

En O alitzia, a orillas del D niester, en 
la  retrión d e  M ichaltsche, N ort? del 
Ts.settchko-, rechazam os un intento ene­
m igo. >>

En el Mar Negro.
PETROCrRATiSO ifl (oficial).— «En d  

M ar N eg ro , con m otivo de la ocupación 
por ni-estras tropas de una posición fu er  
tem ente organizada a orillas del V ítze- 
su, en d  litoral, n ucstnjs navios se 
acercaron a la costa  v cañoneam n a los 
turcos, en retirada. En n iiestias tripu­
laciones Inibo algunos heridos de hala.»

Los combates de Durazzo.
L O N D R E S  18.— E l «Times», en un 

despacho de Salónica, dice que el ejér­
cito servio, qu'.' se halla a! \ o r le  de Dii- 
raz/o, resiste vígorosam onl;', habiend/i 
rechazado tres asaltos contra sus posi­
ciones.— Dabor,

Un «aviatikn, derribado.
.‘'.V I.O N IC A  18.— Un «aviatik» que vo­

laba esta m añana sobre K arassulí ha 
sido derribado cerca d e  las lineas fran­
cesas por un avión ds "a/a fr,'»nrís, que 
hirió a l ob x 'rvad or y  3 I piloto.

E l «aviatik» y  el piloto fueron car>íi’ - 
rad os; el observador consiguió fii^nr^^e.

L os aviadores franceses fu e r ^  Conde- 
' corados.— C .

Tribus que piden perdón.
L O N D R E S  18 .— Dicen de EJ C airo  

que las tribus de Auladali, vecinas de la 
frontera egipcia, han pedido d  «aman» 
a los ingleses, lam entando haberse uni­
do con los turcos,— Dabor,

En el Este africano.
L O X D R E S  18 (oficial). — « E n  el 

E ste  africano un reconocim iento nuestro 
en la colina de Salaita  com probó la  pre. 
sen da de num erosas reservas alem anas 
situadas en aquel punto v  en sus cerca , 
nías.

L a s  pérdidas británicas fueron 173 
hom bres, de los cuales 139  pertenecían 
a la  b rigada surafrícana, que com batía 
por prim era vez.»

Sigue eJ temporal en Holanda.
A iV IS lE R D A M  18.— E¡-huracán conti. 

nua causando grandes estrago s, y  au 
m entan los tem ores de una catástrofe 
espantosa.

Grandes torrentes de a g u a  han anc- 
ga d o  los Kpolders» dei O este  y  sum er­
gido com pleta o  parcialm ente d e rto  nti- 
m ero de carreteras. V a ria s  casas so han 
derrumbado.

Ign ó rase el número de víctim as.— C.

Nuevos impuestos alemanes

E l i<Post», de Berlín, anuncia que, para 
p agar los interewís de lo.s em préstitos de 
la  gu erra, eí m inistro de H acienda-ale­
mán -propondrá el establecim iento de nue­
vos impuestos.

E l periódico considera imposible que 
se pueda poner la  proyectada c a rg a  a 
una población arruinada por tan la rg a  
guerra.

'<* -rs.

Después <1e recibir e! jefe di'! f-ío- 
bieriio a la Coni'.sión de Zaragoza, do 
cuya entrevista damos cmnita por se- 
;iarndo, eoin-ers<i f i  conde de Eomauo- 
nes e.sta mañana, segtiti (^osíumlire, 
con los periodistas, listos I'̂  prcgunia- 
roii w>bre lias supuestrs divertjenrias 
entre los ministros de Hacienda y  F o ­
mento, y  el presidente del Consejo 
contestó:

aEso es tina Imima. Si vo no tuvie- 
ra inu.H une esas preücn)nicionP'j, qvte 
110 lo so!i. puesto one no exi.iteu, ino 
daría por muy .satisfecho. Desgracia­
damente, luir otro.s asuntíjs (|Uo mo 
nreocupau. y <nie son los proltlenias 
del trabajo, .«ubsistencia.s y  exporta- 
cióji de friitas, problemas que eon.'ti- 
tuyeii la vida nacional.

Cada día une pas-a cMos asuntos for­
zosamente tienen qne ir peor, y por 
eso el (robienio tiene que multiplicar 
sus esfuerzos y  previsiones para que 
ol daño iSea lo menor posible.»

Preguntado el jefe del Gobierno so­
bre una oomuiiicación quo le  ha diii- 
gido la Junta del Cienteiiario de Cer- 
Tontcs para que la ft-n-ha de su cente­
nario no pase inadvertida, dijo el con­
de <li' Eomnnones cine aunque todos lo.s 
actos lian sido ajilazados a lgo .se bai'á 
con carácter general, para que dicho 
día no pase sin ser soleumizn'do en Es­
paña.

Después de la visita de la Comisión 
d^ Zaragoza al jefe del Gobierno, se 
da por seguro que se concederá la  in- 
fcrma:'ión solicitada, por \in plazo de 
ocho días, p:u-a oír las observaciones 
de bis Cámaras de Comercio.

Una vez expirado el plazo para la 
informtU'ión y  enterado el C Tobie.rno de 
su resultado, se publicará e i decieto, 
^ne sólo sufrirá el breve aplazamiento 
indicado.

Los telegramas, de la guerra recibí- 
dos esta tardo no contienen ninguna 
uoticiu <íe interés. En los partes oñcia- 
Ics rusos se registra la toma do E r- 
zernni, con algunos d(?talles cíe] asalto 
a ](!s diversos fuertes. La ciudad de 
Erzertini. está ardiendo.

La abnnilaiicia de papel y la esca­
sez de la demanda lia motivado des­
censo en algunos v;il(;res, e.sp;>c-ialnien- 
te en Deuda reguladora, que cieñ a  
on partida a 7-Í.8-5, en baja de un i-uar- 
tillo.

_1-:1 Araortizable ó por Klü cede 10 
éntimos en algunas .«erios; y e| Exte­

rior apeiuw varía, pero mostranilo cier­
ta indecisión.

Las b’eigueras y  los Tabaeo.s suben 
un entero, y  las preferentes de la Azn- 
i-aicra pu’iden un ciiartillo y cierran 
(léVilcs, a 55,75. ‘ ’

Los demás valores no varían.
Lcs francos permaucceii a 8!'l,(i0 v 

gtman uii céntimo, cen-oü,|o
8 «̂ OjUy»

EIU. TIE M F*0
Viernes is  de Febrero A l -th-jarse

h a d a  la Eurup-i c - n in i  v orienta' '-)s nr 
cíeos de pcriurbadón atm osu ric  i c'l u i 
tK’ id ó n  qu<' Tnb;:i n .'t ir u lo  :ii ^  
dente de la l'cn;n..;i:-i 
eiui-ar en i.-lla; hoy apai-eiVü I.-l» pr.-.iov- 
'les más s'í-is situadas en Novte por 
tu gj-js, entre la  l'rXiU-r.i v Op-:>-i '•>'
re g istra r 'o  i]u\i;is en \ C'vfi\u.
hr!’i y  en esta li’tima r.-g;ón los 
«ophn con fu -̂i-z:i, levnniaiidn -.nar -. r̂uc
-’-'5 P*-' 'I*-- I’-spaña el c ie l.re s tá
;-on p iv 'is  nubes v 1 :s v-em-is p-.-rdi<T.-n 
intensidad. • ‘

L a tem perituv:. máxim., fué de
en M i.- .,-n , y  la  m in im -i, dv d ,-.s, 

;¡-  ^ p n l e i n i i ,  B u n ;;..s , S .-A 'ovia  v
C cen ca..
 ̂ L ']  'M id r id  - 1  t l í i  •>■'1 :-.,, c sp liT id ír in , v

♦ ::niojntura, agraiiabl.' en cxtrer.-io,
'  • -’'Ó entre o;’'n'! v i ;  '■•radjs.

El v.cT'to -.-iiili) itcl Sur, iTiuv tl'íi 1, su­
biendo d  barómetiM .-i n a  míMroeir,,^.

J ’ ";-^u-¡ic(.: pt>(.-a vari.i.-ió'i del tiemr.o 
iTjnaníc.

I f;l. I [\M

Ayuntamiento de Madrid



Las reiormas militares
U n  redactor de «A B  C», el Sr. P u ­

jol, h a  celebrado una interesante entre­
v ista  con el jefe del E stado  M a yo r Cen­
tral, general W ey ler , quien h a  m ani­
festado io  siguiente :

«V oy a ese c a rg o  anim ado de entu­
siasm o y  con  una g ra n  confianza e a  el 
éxito. P o co  puedo concretar a  usted, 
puesto que estam os em pezando nuestra 
tarea. P ero  debo anticiparle, com o mili­
ta r  enam orado d,e la  profesión y  que 
h a  tom ado parte, excepto en la  de A fri­
ca, en cuantas cam pañas hubo desde 
que visto  e l uniform e, que mi juicio pue­
de sintetizarse en este d ilem a; O  el 
E jército  está bien preparado h a sta  en 
sus m enores detalles, y  entonces respon­
de a las necesidades para  que h a sido 
creado, o  n o  lo  está, y  entonces n o  sir­
ve  para  nada. É l soldado n o  se impro­
visa. E l m aterial, tam poco. L a  aptitud 
dirigente parece difícil que su rja  del 
m ando poco ejercitado. Aun en el caso  
de que del m ando sin p ráctica  _ surgiera 
e l genio, ¿ q u é  podría hacer sin  solda­
dos y  sin elem entos ? N unca h a sido 
m ás cierta  que ahora la  fra se  d e  que 
.(M oltke h a hecho imposible a  N apo-

pues, se introducirán modjíi- 
daciones en la  preparación del E jército  
para la  -guerra?

 Indiudablemente. E s  p reciso  ante
todo que los r ^ m ie n to s  lo  sean de ve­
ras p o r su m aterial y  por sus efectivos. 
Q u e todos los reclutas reciban una ins­
trucción m ilitar acabada. E s indispensa­
ble com pletar la  dotación d e  am etralla­
doras, crear la  artillería  pesada de cam ­
paña, que tan im portante papel desem ­
peña en la  contienda actual. H ay  que 
atender a la  organización del sistem a de 
transportes, de la  fabricación de muni­
ciones, de los servicios sanitarios, hasta 
acercarse en lo  posible a  la  perfección.

 Y  ensayos de m ovilización y  m a­
n iobras? ,

— Son d e  todo puntO' necesarias. En 
ellas V sólo en elias pueden a{)re- 
ciarse las deficiencias con que S'e ejer­
cite el mando. P o r esfo  las m aniobras 
y  los ensayos de m ovilización deben ser 
todo lo  frecuentes que nuestros recur­
sos lo  perm itan.

— I  Reducción de las escalas ?
 L a  cre o  indispensable. Im portante es

también la  selección, la  aptitud p a ra  el 
mando.

 ^-Y sobre e l debatido asunto d e  la
rebaia de edades ?

— I-Iabrá que efectuarla, pero m odera­
damente. C reo  también que habrá que 
dism inuir la  plantilla de oficiales d e  A ca ­
dem ia por com pañía, escuadrón o  b ate­
ría. Y  estim o que h ay q u e b u scar en los 
oficiales de com plem ento las reservas de 
nuestra oficialidad en c a so  de guerra^

— ¿ N o  se h a pensado en facilita r al 
elem ento civil la  adquisición del título 
de aviado r?  E n  ca^so de gu erra  podría 
prestar servicios inapreciables, y  e l nú­
m ero de nuestros pilotos no es tan  gran ­
de que se deba descuidar el m edio de 
que aumente.

— A si es. L o s  med.ios pueden ser v a ­
rios. A  todos ellos habrá que recurrir 
para  facilitar la  obtención de ese tí­
tulo. »

C on esto acaba nuestra entrevista. 
E l je fe  del E stado  M ayor C entral, sin 
em bargo, antes de despedirnos nos dice 
estas palabras, que por venir d e  quien 
tiene Ja m áxim a responsabilidad son do­
blem ente a len tad o ras:

«Soy, en cuanto se refiere n la 
posibilidad de crear un excelente ins­
trum ento m ilitar español, optim ista. La 
b ase del E jército , e l h o n ^ re , es aquí in- 
m ciorable. L a  oficialidad, en tusiasta y 
trabajadora. Si la  N ación nos ofrece los 
elem entos de otra índole que son preci­
sos, en natía tendrem os que envidiar a 
los E jércitos que pasan por modelos, 
i O ialá  e l pais se percate de la  conve­
niencia de facilitar la  creación de este 
E jército , adecuado instrum ento de defen­
sa V frarantia de la  prosperidad nacio- 
n s ' ! E se  h a sido el sueño de toda mi 
vida, y  n o  quisiera acab arla  sin verlo 
trocado en realidad...»

moratoria, coaoSdida por el Ayuntamiento 
para satiísface«r sin recajgo ’as mi-otas atra. 
sadas d&i «jbítriQ de inquilinato, o). a.Ioa.ld'e 
ha ordenado que eo den por oondliisoe, ¿ n  el 
trám ite que actualmente se encueíitren, to­
dos los espodientes do denuncia d© locales 
q i»  no ooniíbea insco%(t<»s en/ ma-firíoula» 
o  quo figuren con renta menor que la  esti- 
maible paira «n, arbitrio do inquilinato; for 
maliaándose los rooübos'ístsraados oomo ail 
tas, que se presentarán al oobro «a período 
voluntario.

Junta de 'asociados.
Estfa mañana, a  la« onoe, bajo la preei- 

dencia de] aloaldtí, ge ha celebrado ¿unta 
municipal do asociados^ en ]a qine se lian 
aprobado todos ¡log asuKtoe inclm'dos eu 
orden del día.

Desde Valencia
( p o r  T E tiG R A F O )

La crisis de las subsistencias,— Temores 
(te huelga generaJ.

V A L E N C I A  i 8 .— E ii -Ja reunión cele­
brada p o r.la s  D irectivas de las Socieda­
des obreras se acordó pedir e l restable­
cim iento de los precios a  q u e s e  cotiza­
ban antes de la  gu erra los artículos de 
prim era necesidad, ,o, en o tro  caso, que 
se aum enten los jornales ,en un 50 por 
100, a  fin de poder sobrellevar la  cares­
tía  d e  la s  subsistencias.

Tam bién acordaran lo s  reunidos soli­
c itar la  concesión de o b ras públicas en 
donde em plear a lo s  obreros sin tra ­
bajo.

D e  no llegarse a una nivelación en la  
vida obrera, bien p o r e l abaratam iento 
de las  subsistencias o  por e l aum ento de 
jornales, se  planteará la  huelg;a general.

L o s  horneros han com unicado a las 
autoridades el acuerdo de cerrar sus es­
tablecimientos si, transcurrido e l plazo 
de ochoi días, no se h a conseguido la  re­
b aja  de precio.de las harinas o  se  ha m o­
lificado él del pan.

U n o y  otpo asuntos preocupan honda­
m ente a la  opinión.— M ario.

dios en medicina tegal, sostuvo que (al eje­
cutar ej bocho motivo d«l prooeaamionto de 
su patrocinada ésta lo T>©ailiaó en estado 
do pertuibajción mental, debido ailt ¡puer. 
popío.

El Juzgado omitió veredácto de coníor- 
midad con la  defensa, pues declaró dicho 
trastoirno mental ocasionado por ei’ eetado 
indicado.

En v i'S ta  doj veredicto, él Mimistírio pú- 
bMoo opin<5 procedía Sa abstduoión; peto co. 
ano inoursa Benita en astado de locura, de­
bía reoluír&eía en una casa de sa-lud o entr^. 
garla a su familia mediante íanaa.

IXiserepando do ta j parecer, í l  Sr. F'St- 
mándess^CancGla, a l informar en Dercrno 
VaeosA la  fa lta  de ÍTiten(rf!Ón en Benita, y 
afirmó que <ü estado trastorno mental 
sufri'do por la  procesada lo fué sólo p w a 
aquel a o to ; B06te\niemd0 , en consecuencia, 
que, dsicferada por e l Jiurado la  fa lta  de 
voluntad, procedía la  abso¡TKÍón libre d* la 
encausada.

El Tr-bunal d^ Dereciho acordó pasfi'se la  ijn- 
feliB muchacha a un hospita!, donde habrá de 
ser reOonoada, y  si 1̂ dictamen es afirmativo 
de la  normalidad de siu jui<áo, acordar su li. 
bertad.

Tribunales

Ayuntam iento
La urbanización de9 extrarraidio.

El alcalde, después do una dotenida oonfe. 
prenota con el Lngeni'pro director de Vías pii- 
}>Koaa, Sr. Núfiez Grartés, 7  con «1 secretaiio 
dc  ̂ Ayuntamiento, Sr. Ruano, ha d .ct^ o  un 
decreto para que el proyecto de urbanización 
do¡ ^stparradio se ponga de manifiesto al pú­
blico por término de treinta días, a fin de 
que so hagan las reclamacrcnes que prooe. 
dan, j  una. w z  psjs&dos los treinta días ■vaya 
al Ayuntamiento, paJ'a que resuelK'a en defini­
tiva, y  se pitía al ministro de te- Goboraa- 
olón ia  oportuna aprobación del proyecto 
preparatorio de los trabajos que podrán veri­
ficarse inmediataraputa.

Tan pronto oomo se abran ]ag C o rt^  se 
solicitará de <ñlas la oportuna diteposición 
'legislativa que proponoione a l Ayuntairiica- 
to  los recursos neoeeaTiOfi para acometer tan 
importante obra, a semcjj.aiiza de To quo se 
verificó con el Ensancihe.

E l aloald« tiene el dtíoidido propósito de 
qutí la uAanizao'.ón de). estrArradio sea una 
ciüi’a pr<.*5)arada para ]x>dorse real¡®ar cuan. 
(]n en próximo otoño surja de nueío la 
crisis o3jr«ra, que hoy, por falta de trabajo, 
6© facilitando socorros a  k e  obreros
parados.

Visita a  las obrag d«| Matada-o.
Í[Ü alcalde ha risitado al gobernador del 

Banoo de España, Sr. Eguilior, y  a los swb- 
gobemadores, Sres. Escudero y  Delda. para 
cnvitarlos, 7  a  los consejeros del Banco, 
para qus hoy, a  las tíos y  m êdia, TÍsiten ;as 
obras del niievo'Matadero, que, oomo es ®a- 
bido, etí están reapsiando con recursos que 
el Banoo do España ha prestado al Ayunta, 
miento de Madrid.

B5 Sr. R uíb J'lméues ha hec'ho oigual invi­
tación a todos log conoejale* y  a los perio­
distas que hacen informaición en ei{ Ayunta­
miento, para qu«< puedan j i le a r  de la  ii?.po^ 
tanda de didias obras y  de la trans^denc-.a 
ciiip teminBoión tiene para Madrid, t=r. 
jninación que el alcalde abr g» el firme pro­
pósito de que c«urra en el resto dey ano ao.

E| lmpii®*to de inquilinato.
En anacmía con 01 espii-itu qiie iníorma la

EN EL SUPREMO
Contencioso,— ^Anticipo dis cuotas.

En ZaragOíZa, ciudad de grandes áii«i».ti- 
vag y  ipor mutüios oonoeptos digna de aia. 
banza, se oonstituyó u.nai agrupación, e l Sin, 
di'oftto do comroreiantes, industria'.es y  agri, 
cultores, que se proipcnía, entre otros fines, 
abonar por anticipado las ouotas que por con- 
tn'Jbución correspondía pagar a  sus asooia, 
dos, obteniendo de e'sta manera el premio 
que por oobranza correspondía a l afrendata- 
rio de oontriibuciones' de la  provincia.

Como el premio era el 3 por 100, ell' Sindi. 
oato, con una sencillísima operación, obte­
nía de la Delegación- d!e Hacienda la  rebaja 
dea mismo del ingreso qu^ verificaba.

E l arreoidatario vió con desagrado que los 
contribuyentes se aooetiunibraban a  veriftcar 
por sí los ingreíos de buis lAiotas oonfcributi- 
v«s, y  como con ello diaminuían loe benefi­
cios. líquidos que por su mediación' obtuviera, 
pensó hallar ún medio quo fuese’ valladar a 
esa tendisncia, ^ no encontró otro mejor qruo 
■ jretonder ja disminución d'̂ 1 prem'o de co, 
i)ranza para los voíuntariee pagadores de 
k s  cargas piiblicas. A  ese eíecto prdsentó 
una instano'a a la  Doiegaición de Hacienda 
en que pedía declarasen suibeisteutc-s -las 
antiguas zonas de recaudación— que habían 
sido refundidaiB en una sola— , y  así, él pre 
mió, rebajado del S al 1,40 por lOÍ), haría 
quo, por sie(r menor la ventaja del contri­
buyente, abandonsTa la  recaudación, al 
arrenda.taTÍ(».

Pero en Zaragoza, la  Tesorería— por inhi. 
binse ia iDeil^gación de iHa-oienda— , por r ^ o  
lución de 10 de Junio de 1912 desestima 
l’a  instano-a; el arrendatario deja pasar el 
ti í*mpo, no interpone reoureo, V ea  6 de 
Ju'io acude a !a Dirección de; Tesoro con 
instancia exacta a  la d e n ta d a  pcw la  ofici­
na de Hacienda provincial, y  «sta Dirección, 
no obstante, da eH dictamen absolutamente 
coutraiiio 'de la Intervención Genera]' d<*l 
Estado: resuelve que se acoeda a lo pedido 
en !a instancia.

I>a resoíuoión niinis.terial produjo en la 
capitaj. del antiguo r*no, de Áragón enorme 
reivueio, y  contra la miwna se formalizó el 
ooffrespondienite recurso, que se  ha vífrifica' 
do ante la Safa de lo Contencioso del Su 
premo.

Sosteniéndolo infoimó el ex gobernador 
da liiarcei'ona D. Angel Ossorio y  Gallardo, 
impugnándolo el fiscal, Sr. Trasieira, y  e<l se­
ñor A ’oailiá-ZaaniOíTa, como letnado coad'vur 
vante.

Todos los oradores demostraron gran do- 
m;'.nio de las cuestiones adnunistratá'Vas, anar 
Cizando la  de 12 de Mayo de 1S8S— llama, 
da de ibases para la  recaudación dfe contri. 
Ijuoiones— y  la  liistruioción de 1900.

Otras vistas.
A l mismo tiempo que ¡a vista del recuTB# 

reseñado, se verificaron'Otra*» en las Saías 
primera y  e fu n d a .

ÍEn la de lo Oíti  ̂ discutieron aceri^ do 
una re vindicación de un teireno lo» senoreg 
Jja Oierr* y  Bergamín.

En la da 'lo Criminal inforrmó ei señor 
TTscra en un recurso interpuesto por et iMi- 
nisterio fisca] contra Maa'ía Gíurcía y  otro, 
par el defidto de parricidio y  homioidio.

EN UA AUDIENCIA 
Una vista interesante.— Verieáloto absoluto* 

rio d'ítcutido.— Êt hOi$(Mtal tfirá la últilma 
pa.abra.
Bonita Pastor era una muchacha que' re- 

«itíia las mejores cuaíldadicá: era boni­
ta, joven y  bi;ena.

Los vecinos d© su barrio— Da trondia de To­
ledo— la  estimaban y  querían,

Benita, que vivía, on concepto de hués. 
peda, e a  una casa de iJa, ^ presad» Tonda, se 
sintió repentinamente iiiidlmi;esta una no­
che, la  dial! 20 de Mivrzo lífoino, acudiendo 
solicita a cuidarla, no obstante sus pro- 
tfstae, ia  dueña de la  oaea.

La experiencia de la patrcmia 1« hizo aper- 
ciibirso bien pronto de qu^ la  enfermedad 
de su huéspcida era timplementg yn  embai-a- 
20, y, efectivamente, í¿  propia noche daba 
Beiuita a lúa una criatuTa.

á<3ué ocurrió, que el niño no aparecía más 
tajrde?

Las pesquisas de la dueña de la cas» y  do 
ofioiiosas vecdnas hicieron queí lo encontraran 
en di fondo de una 'lotrina. S© avisó al mé­
dico y  a l juea, y  Üíenita. dlocUtró lo ocurrido; 
ella  m i^ a , sin dareé cuenta .de lo qu^ ha­
cía, lo había arrojado al á tío  aqud.

Más tarde rectificó tal declaración, puea, 
afirmando su  inocencia, culpó del heono a 
ios que la codearan en e l momento d« dar 
a luz.

Pexa juzgar a  la  muchaclía. se reunió el 
Jurado en la Sección e fu n d a , acusándola 
de ÍDf5*rLticidio íji fisciajl, Sr, Medina.

F,n defon^a de iBeaiita, el diputado del 
Coi^fio dí> Ab^sdiis S r. Feméúidoz-Oaiioe' 
I», haciiehito g S i  de sua p'rofunáí» «stu-

C«B3t]o Sagetier le Fomeito
B a jó la  presideoicaa del Excmo, 8r; D . Die­

go Arias de Má-anda, so reunió l«i Comisión 
permanente del Consigo Superior de Fo, 
mentó 7 , dadai oueet* por «1 secs^tario ge­
neral, Sr. Muñiz, de recuiiios intoipuestos 
sobre expedi<*ntes de deslinde de v í^  pe. 
cuarias, se acordó pasen a  la  ponencia del 
vocal Sr. Otaro, presidente de la  Junta. Con- 
«oiltiva Agronómica.

Entre otros asuntos de imponanom paxa 
eí fomento y  desarrolll) de la  e,griouitura, de 
la  ganadería, de la industria y  del c o m ^ o , 
se ocupó í*  Comisión en el examen d© la 
W * s ió n  de cralitos cónoiÜia&s di iEs- 
tado y  las Dipxitacicnes a loa Conaeioe  ̂ pro­
vinciales, y  de la labor de éstos relati’va a 
la  adquisición de nicotina, par* pi’ejtót'a. 
ción de diversos insecticidais, y  sulfato d« 
odbre; extinción de plagas del campo; pro, 
ducoión oliiv-areo'a; mediios para oviibar üa, 
aduateraioión de vinos y  eii fmude en la  ven. 
ta  d^ abonos min-^'ales; instalación de vive­
ros y  laboratorios bacteriológicos; formacuon 
de estadística® de producción y  c^sum o; 
^pCeo de arados de desfonde para 3os viñe­
dos filoxcradoe y  saneamiento de terrenos • 
expoitación e importación de ganados y  lim 
piesa de aibreviaderos púMicos; ampliación 
de Museos patológico® veigetaíe’s, y  r^lami^ 
éion'M sobre modificación de la cuarto adi 
ción a la  tarifa  especial de la Compañía d'í 
(Los Caminos de Hierro d«l Norte.
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Extwtor i  p w  m  
iimritlxi*.

Se/ie F 24.000 pewtaa Bon
> E 12.00* > >
t  D 6.000 > >
,  C 4,000 » »
> B 2.000 > >
.  A  1.00* » »
,  G j H l O 0 y 2Oi .

Cb diferemUa «eties ..
a *»r 1M  m tariw .

Fl» coírie»*»..... — ........... —
Fin píéiiiao..............— — —
S«rí* F 50.0M peMta*-----

,  E 25.000 > .......
,  D 12.50* » -----
> C 5.000 » .......
.  ■ 2.500 > -----
.  A  5N > ......
.  G  y H IM j  2W.......

e» ¿i{ecente« Male* ...
(  0ar AimrUziM t

Ibile t  25.1)60 líemete».......
,  U I0.90Í » ........
,  C 5.806 » — ...
> •  2.W* >
,  A  5H .  .........

Ck diíeteate* .•«&-'
r  p*r 1 H  AnwrtluWa

SMto F 50.000 potstM.........
,  E 25.000 .  .........
* D 12.500 ................
,  C 5.000 » -------
.  ■ 2.500 » .—
.  A  500 .  ..........

Eb  diietenCe* ..... ....
O b Ü iM Íim  <MI Tttwrt
Al 4,50, »eri* A .................

» > ■ —
Al 4,75. •6ri# A .................

> > ■ ..
lam M .

KtpaA*...............................—■
  ........

Ki*p*no-Amo*ic«»............
¿e Ciíáilo .

Cci«t(Ua — .................. .
Río de k  Pl»t«.....................
Cartaseoa.............................
Ceniiai Mejicuio................

A iuurarta .
Preferente*  .......
OrdinviM..................... .
ObligacioD<«.......................

OtMS «atorM.
Anead>t«rM de Tabaco*.. 
E tySola  de Ezpiwvos...,

M. Z . A .. A riíu  5 0/0.....

IWultu 4 0/0...........
^spropÍBciot;:* 5 0/0........

•aalklM .
Ftuco*....................
Fi«Beo*. UU«tM.... 
Libru................. .

httríor. DE HOY

82 65 32,60
F2 65 32.6 y  65
84 86 34,90
84 85 B5 y  84,90
84 90 85
85 09 85
81 9. •
84 10 64,90
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cido por BUa trabajos la feKcitaoión d'e las 
personas Reales, acaba de hacer dos magis. 
traiea reproducciones en gran tamaño, laa 
cuaka so hallan expuestas al publico y  estin  
siendo «logiadísimias,

RepTesentia urta do esfcag obrae artísticas 
a l austro jefe (M p'a.n partido liberal y 
presúdante d<u Consejo, exoaJentíamo señor 
conde án  fiomanones, vistíiendo d© unifor­
me, y  la  otra, all exceitentísimo señor mar­
qués Alhucemas,

Ambos retratos, enoorrados en lujosos 
maTcos, serán oolócadoa en ía  sala, de actos 
del Cíifculo Liberal de la veo'ma ciudad de 
E; Ferrol, oon cuyo destino han sido encarga­
dos al Sr. R ey por su  entusiasta. Junta di, 
lectiva.

I-OB Centros que aquí frecuenta la gente 
loiítioa se animan esbce dílas cada vez mas. 
>0n  sin duda tea elecciones que ae aveoinam 

las qtie llevan a elloa eft principal aJioiente 
de las conversacionies,

Otóoeo os, pu®, decir qtie éstas giran, 
oomo eS natural, tairededoir del «encasillado». 

Temporada de 6p«ra.
Sigua actuando en e|I teatro Rosalía Cas. 

tro, y  mereciendl) mu<áioe aplausos, ia  com­
pañía de ópera y  opereta italiana de don 
Amadeo Gnanieid.

iDesde su «début.j de que ya di cuarta 
<^K>rtunai)iente, la  simpátjoa colecti'ridad ha. 
iksvsáo *  escena, «on éxito, loe estrefios de 
las obras «Las damas vienesas», »La signo, 
riña d<*¡ cánemat^rafo» e «IlEe».

Mañana, miércoles, se celebra el: primer 
béneficio de-'la tompo-rada, y  será p « a  la se- 
ñcwita RazE&li, que nos cantará «Bv̂ a», «u 
opereta predilecta.

Varias noticias,
60 . ha incorporado al InsütutO'■ de Qviedo 

el- ilustrado catedrático I>. Gonzak» B ra ^ s, 
hijo de esta capital, donde acaba de íealffiar 
interesantes «studws en la estación militar 
do t^éigrafía sin hilos.

iBl Sr. BrañiaS hizo antes notables « p e , 
rimeníos, -oona paratoe de su invención, en 
eí Gabinete radiotélegráfioo de Carabant^el.

 nuefvo capitáo. general de ’Gailioia,
Sr. Tovar, continúa estosi días retoi'biendo 
numerosas visdias de carácter oficial.

E n  breve se propone el jefe superior de 
'la octava región girar una visita de. inspec. 
ción a las guarnicionas de Santiago, Vigo, 
Pontev^ra, Orense, Túy, Lugo y  El Ferxol.

 En el presonte año tendrá el Oarnava'l
una novedad ^  L a Coruña: consiet.rá en 
oon'cursc® de carrozas, que se oetóbrarán el 
domingo y  el martes correspondiente* a-l cei- 
nado del turbulento Momo.

S e  otorgarán premio», ofreaidos por el 
Ayuntamiento y  Sociedades do recrío, que 
organizan d-ietias fiestas.

Estas te-ndrán lugar en el palique de Mén­
dez Núñez, y  serán amenlaa^as por üa® mú. 
sicas dífli regimiento de Isabel la Católica y 
del iHospioio provincial.

En el teatro Principal habrá simtuosos bai, 
les, siendo ei primero de ellos ©1 de la  Aso­
ciación de la iE*Tensa, la noche del clásico 
Jueves de Comadres.

E l distinguido artista D . Máximo iRamos 
dirige en Madrid la impresión de loa «car- 
netsu que han de ser repartidos en fes­
tival de .loe periodistas.coruñeses.

— Para el último domingo del actual ha 
quedado fijada definitivamente la fecha de 
3a celebración en esta capital á é  ¡a culta 
riestA  del Arbol.

Se efectuará oon gran solemnidad, ooncu, 
rriendo a  la misma las autoridades, Tepre- 
sentaciones d^ Centros y  Corporaciones y  los 
niños y  niñas de la® edcuélas, con sus pro­
fesores.

— Sigue wn resolver la  huelga de cama, 
reros, planteada hace más de quince días.

iHácense gestiones para so’uoionar el con­
flicto, que por el niom'^to s© cree de arre, 
glo difícil, pues tanto huelguistas como pa, 
tronos se mantienen firmes en sus respecti­
vas diferencias.— Tejada.

OTICI AS

j a L , T E 3 N G I O ] V
ZARAGOZA, A.-Tel. 3.37^

En la Jutveptud iLiberal Monárquica se ha 
veriJicado ¡a eleocí-ón de les Stecciones de 
Propagaíida y  de V^kdas y  conferencias, ha­
biendo sido elegidas las siguients» candida­
turas :

Seooión de Propaganda: presidente, don 
R afaq  Maroto; vicepresidente, D. José L]i- 
nás d^ V illar; seoretaráo, I>. José María 
S a n i y  Sacg; ricesieoretario, D . Joax^uln 
Martínez González; y  vocale*-; D. Conrado 
Moro, D. iRafaetJ Montero, D. András de la 
Oliva y  D. Pedro Alonso Quesada.

Sección do Veladas y  conferencias: presi­
dente, D. Pío Arias C arvajal; vieepresiden, 
te, D. Manuel Freyr^; secretario, I>. Anto. 
nio Andrés H * n á n d « j; vicesecretario, don 
Francisco Martínez iMateos; y  vocales: don 
Manuel Figueroa, D. Jiilio Deán .Sánchez, 
D. Alfredo Alados y  D. Arturo Segiarr».

30LSA BE BILBAO.—Interior 4 por l x, tt«- 
ímetas, 84; Explosivos, 25?,00 *lM i Ho'iw , a4S,!0, 
dmero; Industrias, 175; Sota v Atusr, 62ft,00i Rig 4e 
la Plata, OOÜ; Uaión Maritiina, IMS; Nortes, ÜOÜ.

BUL*A Í)E BARCKLONa,— iQierigr 4 p«r liji, serie C, 
74 4í), Sitsrior, 8¿,'0 Amortisabie 5 po 100. l*.j,85. 
NortM, 000,03; Ría Js U Plítd, ÜÜXÜO; Al:c*litti. aU7i 
Fnni-w 8J 60; Libra- -.Má.

BOÍ.S* DE PARIS.— Rxiario'. 91-65; libra» OO.CO.

D esde La Goruña
(D e nuestro redacior-corresponsal.)

(PO B CO BK IO)
16 Febrero. 

Dos retratos Las eecoones.
Kil hábi.) y  popular fotógrafo gallego don 

Pascual R ey, que mSs de uufl w z  ha mer^

R E N A C I M I E N T O
Acaban de ponerse a  la  venta:
De Pío Baroja: «Los recursos de la astu­

cia» (quinto vO'lumen de las «Memorias de 
un homibre' de acción), a  3,50 pesetas; «El 
libro de horaa», de Diego San José; «K1 
«Quijote» y  su época», de José de Armas, y 
«iLa Coquito)!, do Joaquín Beld*,Na 3,50 pe. 
seta».

«Frutos ácidos», de Alfonso iHernández 
Catá, a una peseta en rústica y  a en 
tela.

De venta en todas las hbrerfas de Espa­
ña, América, y  eai la  Sociedad General, Fe- 
rraz, núm. 25, Madrid, conotfsionario para 
ia venta.

T E I A T ^ O S
PRINCESA.— Mañana, sáibado, séptimo de 

Moda, a las nuevo y  cua-rto de la noche so 
toprcsentará la hermosa ccunedi'a, de D. Ja­
cinto Benavente, titulada «Canupo de ar- 
iniño».

Pasado mañana, domingo, a las cinco de 
la tarde y  a las iiuove y  cuarto de la  noche, 
(feta última en función ospcciaJ, a precios 
cspecáalea, se pondrá en escena «Campo de 
irmiüo».

El próximo junes, 21, a las nuev« y  cuar. 
to  de 1» noche, en hinc ón oorrespondiente 
al octavo lunes de estrenos, novena repre­
sentación do «Campo de armiño».

Se dlesipaofliian locia-’ idados en coatadu-ría 
para eetag funcionds.

ESPAiÑOL.— Pasado mañana, domingo, se 
representarán pq este teatro, por ja tarde, a 
iVae cilnco y  media, y  por k, nocho, en fun­
ción popular, a preaos popularífs, ¡a bufona, 
da heroica, en un prdl^o y  tres jornadasj 
O'riginal de D. Manuel iLinares lUvas, «To. 
ninadas», que tan excetento éxito viene ob­
teniendo a diario y  cuya liijosa prpsentación 
escénica tantos elogios h* mereddo, y  e l sii- 
neto, ^  un acto, «La Remolinoi, de García 
A¡l •̂are  ̂ y  Muñoa Seca, que ha constituido 
un enórrae éxito do risa.

LA R A .— Pasado mañana, domingo, «e re, 
prosentarán ¡es siguientes obras:

A  las cuatro y  media, en sección doMa, la 
comediá, ^  dos actos, i t a  pas^ni-

A  tas seis y  media, en sección ddhle, os. 
pecíal, la  comedia, en dos actos, de Jacinto 
Benan*ente, tituladla malhechores del
bienii V di monólc®» «El- gran filón».

Z A R Z U E L A .— S w iñ a n a , s á b a d o ,  s e  o w e .  
‘b ra irá  «1  q u i n t o  b a it e  co irraep on ctíen t&  a l  s e ­
g u n d o  la b o n o , p a r a  e j  q u e  'k i E m p re sa ,, y  m  
v i s t a  d « l  é x i t o  o b t e n i d o  e n  e l  b a i l e  a n t o .  
r i o r  o rg a u v iza d o  p o r  L o s  C h isp s fros , d e  al- 
t c T n a f  c o n  íia o r q u é a t a  u n a  b a n d a ,  c o m p u e s '-  
t a  diei ve in tie  p T o fe s o r e e , h a  d e c id id o  o o n ,  
t r a t a r  *  é s ta  paPai q u e  c o n t i n ú e  t o m a n d o  
la r to  e n  t o d o s  lo s  b a i le s ,  y  á a  e s t e  m o d o  
a iE m p resa  c o r r e s p d ñ d e  é n  p a r te i  ai fa v o ir  

q u e  eil p ú b l i c o  le dSeJíenea I t o a n d o  t o d a s  
la s  n o c h e s  die 3>aiüe e j  t e a t r o .

Para e| jueve«, 24, teroer hañll̂  ofganlaa. 
do por Soiréee Fémina.

AJEOLO. Mañana, sábado, cuatro seocáfr-
n©8 sonváilas, repftssentándose: a  la* seis, 
«El barbero de Sevilla», por Clarita Panach; 
a  lae siete y  cuarto, «La Costa Aaml» ; a  ^  
di^í.y cuarto, «Los-pendientes d e 4 a  Trini», 
y ' a  las' ionoe y  tres cuartos, patio de 
los naranjos».

Pasado mañana, domingo, por la' tarde 
dos variadas funcibnes, CMi los siguientes 

•fo-oigraniais;
A  las oiiatro, doblo,. «Maruxa».
A  las ŝeiá y  cuartSj, ^pecial', ,«E1 patio de 

los naranjos»', concierto por Ólarita Pi.nech 
y  «T/a Co¿tia Azul»..
■ ’P or' 'le liódhe,'dofe a c io n e s  s^raíllas, a. 
la j diea y  cuarto y  » Jas once y  tres cua-rtos, 
represen'tíándose «Les p<wdientes de la  Tri- 
hi» y  «El patio de loa naranjos».

Í5n la  próxima semana, estreno dte «iLa. 
Cenicienta», ópera, ^n tres actos, d'^ iliass. 
tro-iRííséiui, libreto de J . Ferretti, arregla, 
da a  la  escena española por los Sras. Perrín, 
PSilacios y  maestro Jiménez.

INFANÍTA liSABiEiL.— Pasado mañana, do­
mingo, por lá •barde se oeitebrarán e>n este 
teatro dos grandes funcioa^-»,^ la í cuatro, 
(fe. ohra, d« Bonarente, «Lt> cure:» (s^ . 
ción doble), y  a las seis y'cuarto, «El amigo 
Teddy».

P or 1* noche, seeunda representación de 
]a obra nueva, de Muñoz Seca y  Péi'ez iFer_ 
nándea, «iLtílita Tenorio».

La “Gaceta,.
SUMARIO.— 18 de Febrero (te 1916.
ESTADO.'— Heal decreto disponiendo que 

D . Pedro Sebastián de ISrioe, secs-etario de 
primeíra clase en Ha A lta Comisaría de Es­
paña en M arruecos,. pase a continuar sus 
servicios, can la, misma categaría que hoy 
tiene, a la  Legación en San  Salvador.

G R A CIA  Y  JU STICIA .i-R ea.t docreto 
prcmov'iendk) a la  dignidtidi de arciiprette 
vacante en la  San ta I^ esia  Metropolitana 
de S e v illa 'a i  prosbíteiro dtoctor D. Ezequiel 
Mudiarra y  Romero, canónigo d*J la  Santa 
Iglesia C atedr^  do Madrid.

Real orden jubilando a  D. Juan Noguera 
V üalta, regi«t(rador dg lai propiedad de Gra- 
nollérs.

GU ERRA.— Reaí decreto nombrando go­
bernador militar ^  M álaga y  geneíral de la 
segunda brigadía de ia  cuaima división al 
general de brigada. D. Dámaeo Berenguer 
Fuste.

Reaíl orden disponiendo se devuelvan a los 
individuos que' se mencionan fias cantidades 
que s© indioajn, laa c u íto  ingresaron para 
cediucir tiempo de sarvkáo en filas.

Otra, circular, aprobando las instruccio­
nes dictadas para dar cumplimiento a lo 
d'i^uesto en eJ a rt. 1 ,“ dej Heal decreto de 
4 ded mea actual,

H A CIEN D A .— R̂ea)[ áearoto nombrando 
jofe die Administración de cuarta t3ase, ar. 
quiteoto do ia  Sección de Urbana de la  Sub- 
seeretaría de Ministetio, e¡ D . Santia. 
go Castellanos y  Urízar.

GOBERNACION.— R eal decreto dispo­
niendo circule franca por el Correo la  co_ 
rri^ondencia que expida en las condicio­
nes que se indican e l Estado Mayor Central 
del Ejército.

FOMENTO.— Reai decreto admitiendo la 
dimisión del cargo de comieaMo regio, p r e - . 
«dente : Consejo provinciaii -de Fomento
de Zaragoza, a 15. Juan Pabiani Díaa do 
CüJ>ria.

Otro nombrando comisario regio, presi- 
dient<j ded Consejo provincial de Fomento 
dg Zaragoza, a iD. Alejandro Palomar.

■Real orden prorrc^ando hasta quo comien. 
ce en cada provincia la ópoca-de incuba­
ción do la  simiienté dietl gusano do seda el 
plazo determinado por ej art. 2.“ del ré-' 
glaanento para  ia  ejecución de 1»  ley de 
iProtección *  ía  ind^s.tria sedera..

liNST’RUCCION PU B L IC A  Y  B ELLA S 
A R TE S.— R eal orcken resolviendo el expe­
diente iast'ruíd'O en virtud de redamaciones 
presentadas al escalafón de aujciliares de 
Facultad,

Otra disponiendo anuncie a, concurso 
de traillado 'la- provisión do la  cátedra de 
Fisiología e  Higiene  ̂ Historia natural del 
Infitituto de Zaragoza.

Otra disponiendo qixp cuando existan con. 
signacionea vacantes en la  eecaJa de sueldos 
establecida en presupuesto para ol profeso­
rado numeraaio de ias Escuelas Superior de 
Arquibecturra y  Especial dg Pintura, Escul. 
tura y  Grabado puedan aplicarse, indistin­
tamente, a las cáteidrag de 'uno u otro «s-

Catarro, coqueluche y  toda dase d« nv̂ , 
de loa niñM, se cura con el ANTiCATABnV® 
ROSCLLO. "KAL,

CATARROS-TOS
Jaraiie de Heroiiia

{BENZO-CINAMICO) 
d el D r. H a d r a r fa ^

a g r a d a b l e contra loe
rros, recientes y crómaos ; te ,, r o n q ^  
fatiga y e*peotofaoión •o ju ieu iw ti' 
y  au iiliM  iw^uporabie de Iw  diforenS 
tratómientoe pa- â curar 1» tu b e jo u l^  
s e ^ n  numeroflos fessíánionio» fam ST?’ 
vos. FpíBco, 3 peseta*. Pla^i 
d«^eadenaia, nún<..10, .IW sid , ntial 

fu>maci«£ aeT íp aS á.'

TUBERCULOSIS

tablocimiento docent^ que figuren en 'la 
plantilla y  resulten igualmente vaoaaites.

O tra disponiendo que ta cátedra de Dibu­
jo del antiguo y  ropajes de la  Escuela Es­
pecial <le Pimtura, Escultura y  Graibadü 
quede dividida en las de Dibujo deJ' anti. 
guo y  do R opajes; que contintíe a cargo del 
profesor que hoy la desempeQa k  cátodra 
de Dibujo dal antiguo, y  qii  ̂ »e anuncie a 
concurso «ntre artisrtiaa piremiados con p ri. 
mera medialla la  provisión de la  cátedra de 
Ropajes antes mencionadla.

Otra disponiendo s© abra el plazo regla­
mentario paira la presentación de instancias 
■lul concurso anunciado p sra  proveer la  cá. 
tedra de Ropajej de la iBscuel* Especial de 
Pintura, Escultura y  Grabado.

O t o  oreando «n efl B aal Conslervatorio 
de Música, y  iJcclamación ia cátedra de Es- 
totrca. e  Historia de la  Músicai, y  disponion. 
do 60 provea en efl tnrno do c^osáción.

BaiGO Kipotecarlo de España
I/Ste Banco pone en conocinliento d«l pú- 

bl:co qiie desde tísta fodia admite a  des. 
cuento, a] 8 por 1(30 anual, los cupones de 
Cédulas del S y  del 4 pCr 100 que v«icen, 
rejipeoftivuinonte, en 19 de M aízo y  1 de 
Abril próximos, y  las Cédulas del 5 por 100 
amort;zadas cn el sorteo de 1  de IMcieníbre 
V las del 4 por lOn qn¿ Jo fueron en el de 3 
de Enero iiltimo , que son reembolsablés la» 
p r^ eras on 1 de Marzo y  las segundas eu 
1 de Abril venideros.

Madrid, 17 de Febrero de 1916.-nE| «iCrB- 
tand, Juan MalW y  JsqU'ete.

C o n  e l  E U a ir  S « lz  d *  C arlo s

t e  etffao IftS tafestHstlááae del estíU 
R ia g «  é  la feM tiae*. a u a ^ iu  tea^ao 
3«  aSce áeaatifilc¿a¿ y  b «  eekayan 
a liv ia io  c « a  « t r M  má4 ieam«Qt»s. 
C u r a  la s  a ce d ía s . y  a rd o r 
d a  e s ts m a fie . la s  v i a i l t a »  y é tU . 
■e a s t o n a c a i,  d i ^ a p s l a ,  .lo dÍ« 
g a s tia n e s , é i la t a iM a  y  f i l « « n i  
d e l  e s t a n a s o ,  h l ^ r e l a r U d a l a ,  
n e u ra s te a la  g á s ir ie O f  f la tu lra *  
o ia . cóliaas*

disenteria, la fatldee de las de> 
posioieaes. el malestar y  1m ga> 
ses. £s  aa padeias* vlg«rizad«r 
y antiséptiae ge6tc»*iattstiaaL 
Les BÜies ^dasíifB cm  ftesveaaia 
diarreas má» 4 auaes gtav«s ̂ «e 
se euraa* laelasa m  la d]«aa dd 
áaetote y  áestMda, hasta e! 
de raatifciáf á la vUa d eaésaiM 
írreiaisíUeaiaate pscdtdw. Lon- 
cetaa los meéíeM.

Dt v^ta  m  las prkulpala tamaeM 
M  mando y  Semas. M, IUMK9 

S e  re o d te  lo B e l»  S q s k a  la  pUk.

V l d s  i^ l íR lo s a
Sábado, 18— La Coron.» de espinas; S»a- 

fto6  Gabino, Pubiio, Julián y  Maitieio, már, 
tires', y  Santos Conrado y  iBéato, confesor*

L a  Mis* y  Oficio divino son do Santa Ms. 
ría  .«in albis», oon rito simple y  oolor bjan«.

Cuarenta Horas— Religiosas Sa’.esa6 (San­
ta  Engraoia).— A  las oc-bo_, exposición Su 
Divina M ajestad; a ;as diez. Misa cantáüs; 
por la  tarde, a las cinco, Rosar.o, Preo*, 
bendic.ón y  Res*^a.

R E A L .^ u n e ió a  ,32." die abono, »)«• 
tvurno segundo.— A  I«e S,®, Manon,

ESPAÑ O L.— A  4as 9,45, Toninadas y La 
Remolino.

P R IN C E S A  Moda.— A  ias 9,16, Campo
de amaiño y  Le® amantes. .

C ü M E D IA ._ A  laa 10 (popullar). La mO' 
jer dat airqui octq y  Café solo.

A  las ¿fecffttitógrtíft); 'Amíír ín&roliM 
y  El lajltar del amor.

De r,3ff a 6 de la madrugada, gtan baila 
de máscaras.

L A R A  Jí las 10,30 (doblo), Los
chores deJ bien (dos aotos).

A  ’ías 6;80 (vermut de moda). Los mallis- 
chores doi bien (dos actos).

IN FA N TA  IS-\BEL A  daa 10,16 (do­
ble), amigo Teddy.

A  las 6, M i t a  Tenorio ('les actos; e*" 
treno) y  Te o café.

APO LO  A  las 10,15, Los pendientes «
la Trini.— A las 11,45, Kl patio de lo* 
ranjos.

A  las 6, El barbero de Sevilla.—A li»* 
7,15, L a  Costa Azul.

C E R V A N TE S.— A lae 10,30 (doble), F»- 
car X X I (dos actos).

A  las 6 (vermut). L a  fiiaaeura de Lftni®!' 
to (tres actos).

Z A R Z U E L A  A la  una djo la  madrugM*»
gran bsiiiló do máecarae.

COMICO A las 10,30, E l valiente »•
pitan.

B A U B IliR I.— Gmn baifle, de 10 de » 
noche a la madirugada. . .

R E N A V EN TE.— Sección continua d» 6.» 
12,30.— Exirto de la cancionista La 
sália, d'o Adela López, d¿ Rosita Rodrigo, 
dé La Ma^tt de'Goy&'.

TRIANON P A LA C E .— Cinematógrafo w-
lecto— .4, las 5 y  a i** 7, gran roo^. 
tos: AmoT marohito. En las Moutaña* 
les, E  pavo de .Toes v Amor volandera.

GRAN TEATRO y CINEM A X .—Se«^ 
n¡?6 de 5 a  1.— Exitos: Odette, Jesí, ^ 
do ChaTílot, La nuova senda, y  otras. , 

GRAN V IA .— Grandes seccioBes da 
matógrafo tarde y  noche. Estrenos te

R O Y Á L T Y  y  P R IN C IP E  ALFONSO,^ 
Soociones tarde y  noche.— Grandioso 
de L a  marcha nupcial, de José,
Charlot v  de A -̂en'fcuraB dej marineiro • 

■SAIXtN NIAGARA.,
Grandes seocionf* tarde y  noche. í»* 
do k s  mejores rpeílícolas.' _n«

PAT.ACIO DE PBí>YE CG IO N F|^ ^ 
Ira, 12,30, cinematógrafo,— Exitos- ¿á
hechicera, Venganza ruin. I>a ^tríí.
dotciotive, La. cisterna, die ^  muwte, y

WO~~tE~PeVUELVEH^ 0 ^  OIIIOlH * ^

I M P R E N T A  R E M A C I M  I E ^ 
San Maroos, «2.-Tetófono

Ayuntamiento de Madrid
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D U M O Ü N IV E R S A L

SANZ
U l t i m a s  G r e a c l o n e s  e n  j o y e r í a  y  p í a

S e r v i c i o s  d e  m e s a
^  ^  COPAS DE -*SPORT„ 

VAJ ILLAS

Viernes 18 de Febrero de 1916

2 9t e r í a .  —

*■ ir M O N T E R A

Servicios de la Compañía Trasatlántica
tiM E A t A k  R W  DE LA M A T A  «  M i IR A M U

MeHteri*e*-y_
«1 5 de 

Akm. 
t, «1 l lá e

ni £ i ’ ^ í * 4 i l é L a C « n i f l * , e l l 5 * e  V ig * . e l l 6 i e L i 8 l i o a y » l  I S é e C á d i* .  ^  W ew5w,Stnt«. M0ntevíáMyBn«i98A»e8.
llNiAt A AN TILM . !»■€•  NUEVA XttRIC V OaWAfflMM

Bi vaaei M. Caloo saldrá ti 24 de Febrero d« Sars«l«iu, el 26 da Vbí*»5 
2t  i t  MálaK» 7 *1 ̂  i *  Cádis, para Nawa Y«rk, Habana. V m m a  j  Pmast»

„  V a»« Alfonso XII laldré «1 IC de Febr«o d« BUIm«, «1 !• de Saataito 
j  «  á# U  €•!■**. F » «  Matamt y ▼•ratnz. A d a te  tu fa  y jta mí* para C»ita- 

LÜ. V PaaffiM. tranilicrd* m  Mabaaa.
w t»r Montevideo ialdr* el dSa )• d« Febnw* dt B«pmí«m, t i  II ie 

13 d« MálaM y #i IR d« Cidix, ^  La« PalMa», Santa «rma da T*. 
^  Saata Ciaz la Palaia. Paert» Mm, Habau, Pnwl* Liaiéa, Calén, M w . 

2 « í  Curafa». Pu«rte CabeU» y La U  admite carsi y M a je , can
íuSa' Dara Veracra*. Tampic«, Pnart» Bama», Cartaraa da MdiaB, Man 

CÍimani, Canipano, Trinidad y puartas dal Padffao.
MaiaotUfefl,

MUSA BC MLWMbW
Rl vapor C. López y  López uadri «1 4 da Febrero da BaratiMa, para Pwt-SaM 

fi..ez cáom&e, Sln«peiare,Il*-Ila y Manila, lirriend# par tr»Blm<»a'lw]MiailH 
je la'costa oriental de Africa, da la India, Java, Snnatn, Ckina, J^»én yAattnúia.

LINEA D I  K W U U ie Q  P M
El vapor C. de Cádiz -saldri el 2 de Febrero de BaiMlCMa, aon escalas an Va- 

I jja y Alicante ;  el 7 de Cádiz, para Tán«r, Casablanea, Maza^n (aséalas lacui- 
¡tívas) Las Palmas, Sania Cruz de Tenarne, Santa Cruz de la Palma, demás es- 
aias InfermediBS y Fernanao Pea_____________

Estos vapores admiten cai^a en las eon<^aiones nUs faveasblaa, y pasajaaoi. a 
Hiienes la Compañía Ka alojamiento y trate esne»do, aene ka aaradnada m  m  
«atado servicio. Todes ios vaporas «M en ain Mios. Tawbíta se adMMa
^  y se €«piden pasajes para tod(» loe puertos dd  a m é o  »«rvtdoB par Etoee* 
íP « « e i  _______________________________________________

Í rÁ F ÍA Z U R  de LONDRES
A l m a c é n  d e  

Alcobas, Despachos, Com edores y Siileríag, 
Com edor com pleto, 180 pesetas.

No comprar sin ver precios de este gran almacén.
Dalle de Recoletos, 2 cuadruplicado.

(EXPO RTACIO N  A PROVINCIAS)

C & R e V IS IN A
SUí's’SíSHra ««»C4 de cerveza) 

tu  da m»r&Tilloso8 resultados eo «i tntamieDt«
é» ios ñirúfíBuies ^  loa scfem os que padecen de psoriasis, heept* 
& aeiema, produce «1 mejor éxito mejorando rapidame&te su estado 
general. asi como en el borí, la uriioarla, etc.

SARIS» i ,  roe Tirienaa f  en todas laa Farmadu

AlBianaque ̂ fiailly-Bailliérl
® EHCIOLOPEDIA P«>ULAR ILUSTRADA PARA 1918

lE U U  BE 
LWO tfítims 4i
Is lotaria de Julio 
4* 1918, oiyof pre-
BtOl pil£d*Q i a -  
K(tu 34S.9SI 

PM«laa.

NRnciPiaiNi
n  •! BúsL 6.CS9 
de U Lslark de
laTidad, pBdiois
•orretpondn kta- 
UlM pUa-ioda 

Alúaaq».

cea Bsx»*

tta t«R9 de eerei de W O  p á ^ s .  s  Ris de 1 ,0 0 0  irabatot.
 ___  ̂ P r o T ln o l» »  O A O  m á f  para g u rtM  4 *  tc «n q a «e  y  ocrtlfloado.

PASTILLAS B O N A L D
•*«<**we-eédlaaa ean aasatna.

D » «fioMia comprobada por loa «efiore» Médlec» p M  
íooibfctir k «  * if^e d * d e « d« la boo* y d« 3* garganta, 
ioij roiî niertfc, dolor, ififlamftcdoneí picor, utA, ui©e. 
fMwrm, aeqiMdad, gMniiCftcáoneií, atoní* prcMiueda 
P *  “ '^^¡•PM^éricas, fstíde* de alieoto, etc. Lm 
•wjaj BONALD, premiada» ea variat Expoíiííoiftef 

tieiMa el p n rU e ^  de ana fámnlaa 
prÍ3Q«a'u ga« m ooooeieiron «b en «Laae ai 

Bipafia y  «B aS aztraajet^

:: ACANTHEA VIRILIS ::
P<^i^eeir«toi&to BONALD.— Medieameato antdaeiL 

raaténico y  antidiaMtiao. Twiifioa y  nutre loa ¿ateman 
oeeo, mnsoular y  aervioeo y  llera a la «uigre ^enwntw 
para enriquecer d  ¿lóbulo rojo.

lW o o  de Aoanühea gi«BTü*da, i  pe«etM. Vraaae é* 
nao de A a a a t^ , i  peaetaa.

elixir amacttar BONALP
ia  Thlaaai ainaina Vanadlte fMfa.KÍia<rI*a.

^m bate 1m _ e&lermedadea d ^  pecho.
^ Iw o n ío íii ineipieiitea, «itarro» bronco-ne*UBfeieoe 

tkimgo.farüigeoi, iníeooloiLeg gripales, piüiiidi>oaa. ete
PKCeiO DBL FRAtQO, 6 Pl»ETi|lt 

Pe venta m  tedaa laa farmaelaa y an la dal autar, 
MúAaz da Aiwai 1t («uta* Qarciiara), MadrW. la  
Sana»Ma, «gn#*, « . .

SI SUMIS
DEL

ESIOMÜEO
Si sufrís de anemia, si os sentís fatigados, 
si sulrls debilidad general, tomad el delicioso

P H O S C A O
i d e a l  a c ó n -  

.  a h ,  o n c ia n o í

E l  m á í  e x g u líi to  d e  lo s  d m a y u n m , 

i í j a d o  a  lo s  e o n v a le c itn la i, a los

y  a  io d o s  io s  q a e  s u fr e n  d e l  

DE VENTA; FARMACIAS Y BUENAS DROOUEflIAS

itio; hmn serms, 3̂, Hsspüai, lafseleni

Paraenrar #1 reamatísmo, arterlossclerosls pr> 
matura), artntjsmo, eacrófál#, obesidad, brono itisaró 
nUa, atua, le emplea een «xita la

l O D A S A  B E L L O T
porque alivia los dolofss, evita eonges- 
tionet y  att^oea, parifica la saBere, 
fluidi]l»Andora y aieguraado el n»go 
santTila«o normal, y la refrenera y de­
pura de eiulmrtos y detritus; estimula 
el apetito y la nutrición, 20 gotaa obran 
eomo un júrame de yoduro; pero no Irri 
sa, ni fatijfft el e»tónia^ ni loe riBo- 
ne«; do «iene mal sabor y es de uso lfc> 
•il. «etfuro y efioa*.

4,&0 pasetfts en todas Us farmacias. 
Folleto gratis.

F. BELLOT. MARTIN DE L0& 
HEROS, 63. MADRID

2 9

V. Bustos

BfineO DE GARTII6Enil
capita l.................    10.000.000 pta«.
( Oompletam«ate deeeonboiUiaido.)
Fondo', de reseora.................... 1.000.000 id.

m  GEnTRAL Eli nADRID: 
Nicolás Marta Rivero, t i

•»C (»H 8 A L E « EN
Caitogena, M urcia, Sevilla, Á licaate, H ucIt*, 
3ádíz, L oica , A Í c ^ ,  L a  U nión, A ^ iJ aa , Ori- 
luela , Mazarpón, Cie«a, Caravaca, Malilla, H e. 

llín, E lcli«, Totana y  T « d a .
CU EN TAS C O R R IE N TE S.— Abona intere- 

Í6i8 ai 1 fpoir 100 aaixial.
C A JA  DE A H O R R O S.— Abona interesea a 

fasón ded 2 por 100 aniial.
CH EQ U ES, G IR O S  T E L E G R A F IC O S  y 

C A R TA S D E  C R E D IT O .— Loe facilita  sobre 
fcodas la« jdaaae de España y  ecstranjero.

B O LSA.— Se e n c a r ^  de om aplim eaitaT  toda 
clase de ófdeD'es.’

N o  s e a  f l a c o
Ber delgado p r a ^  deieqwJibno i 
liaMr groew prueba aatá^aetión.
No baata eomer para eo^ordar, aiNo - 

■ite la 
üaa-j* eoj  ̂ ____ __________

qm ua blftee para loa Saco*, pues 
lüicerído y ae asimila ain digeatánSa.

Sa ttrgáaiaato neoeeíta na auxü>e i laeeer

4^ Vina Paptam

•a m  nds. 

ao ae ad- 
I rala más

eatá fM- 

oa aú¿iie p«ra mta-

Ño piérda tiempo: táñela. 
Drofuerias y famtasiaa.

BALSAMICAS, AMTIWTICAS 
n  : : : :  Y  C A LM A m B  : : : : : :

HflMados, broequiUs, Mmn,
T GBfauM tw de te  t* 8  : ; : :  i 

«■ Itedád: Marlín y DiuáQ, Maiia>
' na Pt«*áa, 10; Pó(«< MaHfei y CompaSia, Al>

: : : : :  calá, 9, y toéas las tasiiacias : ; : :  ’i 
- P v e a lo t  1  p e r a te  BU r ta O m o» ea|«» ^

Probad el «C A R M IO L »
elixir dentffrico in 
m ejorable.ynousa' 

réis otro
Farmacias 

Perfumerías 
Droguericff

l . t l  PESKTAS PHASeO

tN

■r
Antidlabético Ryan

Depurativo Ryan
Para la aangra, fraaos, bamia, taqmlliidos, 

nerpea, reunía, U a^, dlaeiraa, alfilia. e*«.¡ atea. 
aianea y waii«ibaa d* 1«  piel f u  prer«Xfa« da 
impureaaa de ia aaacr*.

D IA R IO  U N IV E R S A L
RUjBlCO IIBIBIL 1 11 IROmCiei

Taieiono K4. Apartado de Cerraos 40.

PRBBIM RB BUMNIPtlCN
^  nz sea, 1,10 paaat— i

peaetae.— B̂n pgrerineiaa i 
C paaetae; ■•neatre, IP 

i! «Se. n  paaátaa.—I n  « l» . 
Mtea, la piaatatfi 

W  pasetaa: a la , i»  | t H . 
le t pagoa ton antlelpadot.

M U I M  M  ANUIHIIM
(POR UMIiO

Ba 4.' plana (del cuerpo 7)...... 50leelainosíS.‘ pi«iia)..............  ihNoticias í3.‘ plana)...............  aIdsoi en I.* o 2.' plana...........  e

cts.ptas.

^gi» t i  « t» o r*  4* Ifn m  •  teM»

w * , n hsKw  j  MattMi I  f l á é m

i ^ « K n . -  - D í a  m e  (* »  a .d M r M ) .
atimara auetto, • eé»> 

M e» aitrawida, 10 aénUeen.

iVISO
L a casa que más 
paga por oro, plata, 
platino, Igalones y 
toda clase de alha­
jas, es p laza  de 
S a n ta  C ruz, 7, 

P l a t e r í a .

CORIPRO ALHAJAS
oro, plata< pla<» 
tlnTo, colchones 
lana y  máqui­
nas Sínger. 
Magdalena, 42.

T e l é f o n o  S .5 3 9 .

El DETECTIVE
irterhacioial

Oarantish laveatifacloate 
y. vigílaiiolaa particalarea 
rai«rv»4as.
BARCELONA, I ,  seai-ndo.

XX>

C0 MPW
D E N T A D D B A S
a le j a s ,  o fo , plata, pla­

tino y  piedras filias. 
P l a s a  M a y o r ,  88
(Essulna Ciudad Rodrigo)
P l a t e r f  B e

B O M B O N ES 
marca 

**I.A BOHBONEtti 
Son los m ejo­

res (fué se co­
nocen p o r su 
finura y exqui­
sitez. Calle de 
Sevilla, n.° 2.

Ybarfa; (lonipaiít
(&  en C.).--Sevllla.

(£ IN E A  B E S ü L A fi  I ^  V M ’O B Z S )

SwiclB estilileEliii! p» Itn mm
K m  1. A  C O M T A  D IB  B S P A Ñ J i

,p a r »_ _ R | j-c e io iia . e o n  e a e a l u  »

^ M i a ^  d e  P u w }e « ' ^  V » - 
M» Íl>t»RaMÍu.

S a lid a a  d a  Q t i o o  S e * ü í *  o «e U  á i « t

P «M  m to li a i Hinw. StW nM  d i  It K r m -  
-Wn y D. Joaquín H v o , "

ORO Y PERLAS
Plata, piatino, brillantes, alhajas antiguas y  mo­

dernas. P aga  todo su valor

la Casa Pérez Hermanos
EARAOOZA. 9, y FRESA, 8. -TELEFONO 8.44»

»»

Redacción y  adminisíratíón’ 
• • :: Fioridablanca, 1 : : : :

« U S  eütrím
de todoi loi liatemas AU^CANOS 

FRANCES6S.
IN3LBSBS 

dtade 25 FRANCOS 
ConsirucdóD y repara 

dóa de pequefloi nuMun 
■a médiéoa.

faia  lolonaei (Brlcirae 
á M. H ubert. InstHut* 
Blectrotw^c9 d «  Bm«

•l* «to JlalhiM.

«kO<
Si ta séb  u i p m

TO M A D  LAS

9  toséf» muka
TO M A D  EL

ju a K  ím
«URABIOtt RAPIDA
ite dolcvee de cabe^ 
>a ó de eetteiag^ 
‘'Mn estiefiiiEijeiito
I. Dino, HIGO, II 
- ■ •oooulfoni-■ •

=  L A  T O S
Oede en laa primeraa eoabaradaa 

l ^ r a l  éa LnrtiuM: raiattafeto aíoa da 
aonataatea ea lat 

Ea el

m

 — — poderoio y eieattflat
3»  aea aé ori- 

m  PeaMni *  LarraiabÉl* •. m  medie»
y aoM toMda Mfe

El secreto 
Q[de su belleza
y  de miUare-e d© m ajeres máa., admi­
radas por todo ^  mundo, qae usan 

. I «iempre k -------
CREMA CALBER

Un poco que »e apKqa® a  diario «n  1» 
oara, cuello, manos y  biaze* deja la p i^  
^  suave que x»juTeaieoe¡, dando eea 
toansparenoía natural que toda m ujer 
desea tener. Es b'eeca oomo un 

' de nieve. = = =
LA CREMA CALBER

es diferente de todas Ia« demás o m n u  
gratsaentafi, las cuales no teorminaii mae 
que por cerrar p o n »  y  ajar el outís. 
Beúiw las cualidades o»en «(de« j» ra  
guardar la piel limpia, snsTe y  tre^»- 
pareate.— Comprad un bote en segbi- 
da y  veréis cám o em bdleoe vuefetfa 
-  piel cada día.

CREMA CALBER

»Kf

Los pul mones
y la Kais en cd úKinio período aoa úi<iorabi< 

aa aitraia aieKni»<e a «  al Ji 
dcj doctor RaUx! as i 

—, auprima ]«  expeatoraaién, 
d  apatito y narbre lú aalemi 

£ i  humaBitafio aaooa^w a loa eaM 
laa «1 tietepe ém vrotwc *m  wm tnaaa.

se afliniiea sgoRBlos g siiscripeioRss
1, F i o r i d a b l a n c a ,  1.

n* r m -

Folletín del DIARIO (83)

i  y i z t  Ci. i i B
KO I

lAVIER D S aO N T E P IN

® Vidrios, y  u n a  v ¿ r j a  d e  h ie r r o  íu n -  
 ̂ o p r o te g ía  lo s  cristak ^s.

trav és  d e  la  v e r ja ,  C la ra  v j ó  lu z  
a  p o r te r ía  y  e n  la  e s c o le r a , 
a p o r te ra  n o  h a b ía  a p a g a d o  e l  g a s  

“ ‘  se U b í a  a c o s ta d o .
®r«. pug(j ^ su a lo  y

^ 0 ,  c o n  m a n o  t e m b io io s a .
^ b r ie ro n  la  p u e r ta .
^ ntró  y  se  d i r ig ió  a  l a  p o r te r ía .

m o m e n t o  la  v e r g ü e n z a  
{g v a c i la r  a  l a  h i ja  d e l  a g e n -

^■'^6 te m ía  q u e  la  c o n o c ie r a n .

u n a  cara^ d e s c o u o c í -  
U  pa m u je r  h a b ía  e n t r a d o  en
“ ocía*^ su  f u g a ,  y  n o  la  co­

tí^  c o n  m á s  r e s o lu c ió n  en
Qe esto .

s ivo í it íiró  o o n  o j o s  c o m p a .
B iejjZ e f e c t o ,  e e ta b a  s u m a -

y  a p e lla s  p o d ía  e o a te -

— rt Q'ié deseáis, señora ?— l̂e dijo.
— Saber si el seSor Daniel Gaillet 

vive en la casa— balbuceó Ciara.
— Sí, señora ; nov*e ha'm udado.
L x  joverr'síntiá penetrar en su alma 

un rayo de esperanza.
¡ Siu padre v iv ía ! No le negaría el 

salvar a Blanca.
Y  con tin u ó: .
—¿ Está en casa?
— No, señora; no ha vuelto todavía. 

¿Queríais verle esta mism a-noche?
— Sí, señora.
— rt Acuso algún áeainto urgeaite?
—S í, señora, mfuy urgent«. Llega­

mos de m uy lejos m i hija y  yo. Veni, 
iiios recomendadas a él.

L a  portera miró de nuevo a la po- 
bre criat'ura, euyaa mejillas b'vidas y 
ojos hundido-s llevaban impreso el seSo 
de lo8 sufrimiento» pasados.

Se aintió conráovida, y  se preguntó 
lo  que aquella joven y  su hija, ©nfer. 
miza, podían esperar d© Daniel Gaillet, 
y  de dónde venían rendidas así de can­
sancio.

— No-eé a qué hora volverá el señor 
Gaillet— diÍ9— ; pero no debe tardar 
muoho. ¿T«néis q;ue vorle hoy mismo 
sin falta?

— ¡O h !, sí, seííOTa. Es urgente.
— Entonces sentaos y  esperadle aquí, 

que siempre estaréis m ejo í que en la 
calle.

La oferta había sido hecha con tal 
tfenEfvoifeniíiíi .qtiB ¡ffoirmtivxIS a CTíra.

Sin embargo, creyó que no debía 
aceptarla.

Su valor-no llegaba basta el punto 
ide i>ermitirle atreve.rse a arrostrar la 
primera mirada de su padre delante de 
una persona extraña.

— Gracias, mii gracias, eeñora; os 
lo agradezco oon todo mi corazón.

— ¿ Y  aceptáis?
— N o : prefiero pasearme un poco por 

la ca lle ; necesito que m e dé e l aire.
Pero parece que estáis miuy m uy can­

sada j  la niña también.
'—No es nada.
— Como queráis. ¿ T  pensáis volver?
—Sí, señora.
■— Es que si el señor (raillet entra 

m uy tarde, estaré acostada y  habré apa­
gado el gas.

— N o tendré necosidad de incomoda- 
roa, señora. Sé que el señor Gaillet vi­
ve en el piso tercero. T a  me conoce. Su­
biré y .llam aié a su puerta.

La portera m iró a su interlocutura 
con  creciente sorpresa y  le d i jo :

~ s  Debo advortir ftl señor Gaillet que 
vais-,a venir?,

— ^Hacedme esa favor.
— Entonces decidmi» vuestro nombre.
— ;0 h ! ,  no, señora; no quiero que 

lo  'segw— dijo Olaracon viveza— . De­
cidle solamente que una persona subirá 
a hablurie; y  gracias, mil graoiaa por
todo, iseñota.

Y  salió de la portería y  después de
1 Ia'c6,eb, (íftrandb tras sTíft pMWta.

— í Vaya nin m isterio !— ^pensaba en­
tre sí la portera, a quien aquella sin­
gular visita había sorprendido eztraor. 
diiiariamente— . g Quién podrá sor esvíi 
prójim a? Viene de lejos, de fijo , con 
esa chica pálida com o la cera y  exte­
nuadas las dos de cansancio. L e  pro­
ponga) que se aiente, y  rehúsa. La di|?o 
si debo prevenir a  m i inquilino, y  me 
dice qu« sí, y 'n o  me 'dice eo  nom bre... 
Sabe que vive eu el piso tercero: lusgo 
ha venido ya otra vez a la  casa. ¡Qué 
raro es todo e s to ! ¿ Será que el señor 
Gaillet, que parece tan juicioso, haya 
seducido a  una joven ? ¡ Diablo ! Todo 
puede <íreerse de los ho’mbres. Son tan 
poco escrupulosoa. En fin, el caso es 
que, sea lo que quiéra, me interesan 
las dos. ; Deben ser m uy deegraciadas!

y  la portera siguió ocupada en su 
labor.

A l saber la fatal noticia de Clara, 
Danie'l Gaillet ya recordamos que ha­
bía maldecido a su hija y  había ocu l­
tado su vergüenza. H erido por un 
golpe tanto más horrible cuanto que 
era inesperado, por e l pronto se entre­
gó a UBB de«esperae*ín m»>5wiada de 
furor.

En los primeros momentos de su fu­
ria pensó en quejarse a sus jefes y  re­
clamar 8U ayuda para encontrar a su 
h ija  y .a l  miserable que la había sedu­
cido...

P w  después de imáar uisa rxnfbS

reflexionó,- y  abandonó todos estos pro­
yectos.

Pejisó que desde aquel momento Cla­
ra había muerto, qye al encontrarla 
no iba a 'devolverle el honor perdido 
y  que iba a cubrir su propio nombre 
de oprobio divulgando lo que ac'aba- 
ba de suceder.

—No tengo hija— se d ijo .
Y  una historia que inventó dió tér- 

m in o 'a  todas las habladurí%g.
D ijo  que <su h ija  había ido a vivir 

al «am po, con  una tía anciana.
Unos creyeron de buena fe y  sin re­

ticencias e l cuento.
Otros dudaron; pero rpsl>etaron el 

dolor que expresaba el rostro del pobre 
anciano.

Daniel Gaillet deseaba olvidar que 
tenía una bija.

Pero no lo consiguió, y  «e apoderó 
de él e! im perioso deseo no de hacerla 
volver al hogar paterno, «ino de saber 
qué había sido de ella.

Agente de policía diestro, tom ó an­
tecedentes sin consultar con nadie, y 
adquirió el convencim iento de que Cla­
ra había buido con el joven que ha­
bitaba el cuarto piso d e  la  casa, lla­
mado Pedro Camot.

Entonces se dedicó a buscar a  Pedro 
Carnot, a quien no encontró.

A l cabo de algunos meses de.sistió
afe Su® itoítaes páajuBsa«j y  se a »  p *

convencido de que no se acordaba va 
de Clara.

¡ Ilusión engañosa!
Su corazón, profundamente herido, 

brotaba sangre.
Volvam os a Clara, y  encontrémosla 

en la <‘aile ¿e Damas.
La hija de Daniel Gaillet, llev iado 

en brazos a Blanca, caminaba lenta, 
mente por la acera, extenuada, sin po-' 
der sostenerse y  apelando a las últiJ 
mas fuerzas que le, quedaban, pensaii- 
do con terror, eon espanto, en la entre­
vista que la esperaba.

M amaíta...—balbuceó de repente su 
hija, con voz desfallecida— , m e duole 
aquí m ucho...

Y  la Pobre niña señaló el pecho, es- 
cuálido y  macilento.

Clara nocont-estó; pero su rostro ss 
contrajo y  una lágrima ardienta rodó 
por sus mejillas.

— ¿N o me respondes, mamaftft*-~ré- 
plicó Blanca.

Sí, hija de mi alm a; dentro de poco 
no te dolerá nada. Sé buena, h ija  m ía.!.

La criatura apoyó la cabéis sobre 
el pe^ho anhelante do au madre.

De repente hp oyó  un niidtí de pa­
sos.

Se volvió, y  al resplandor di3 un me­
chero de gas vió a un hom bre que cru­
zaba d<?sde la acera opuesta y  \^nfa 
hacia donde ella estaba.

Sosteniéndose apenas, se acurrucó 
en éi tíüieie do' una puerta que

\f\
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